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LAS FUERZAS MARXISTAS QUE DEFIEN­
DEN MADRID TEMEN AL CERCO TOTAL 
ios milicianos iian comenzado a padecer 5 m novedad 
las coosecoencías del hambre; se pasan 
varios días sin recibininrancho caliente 
A l g u n o s j e f e s r o j o s h a n s i d o f u s i l a d o s 

en todos los frentes 

L O N D R E S 4. — E l corresponsal 
del "Dai ly M a l í " dice aue en el 
írentc de M a d r i d los rojos no h a ­
cen m á s aue a n u n c i a r victorias so-
hre lo,; nacionales y lo cierto e.3 
;due é s t o s se m a n t i e n e n firmes co-
t n o .sleinjjre en sus ooslclones. 

Los rolos comienzan a pensar 
ser iamente en a b a n d o n a r l a c a p l -

¡tal de E s p a ñ a , nuc.s temen a l cer ­
co total v h a n comenzado a s a c a r 
tropas de l a c iudad p a r a colocar­
las en mejores posiciones. (R. C . B ) 

L A E V A C U A C I O N D E M A D R I D 

L O N D R E S 4 — E l "Dai ly M a ü " 
dice aue setrún las noticias que 
reciben de M a d r i d la e v a c u a c i ó n 
de l a capital por los "guberna­
mentales" es Inminente . 
: E l "coblerno" de V a l e n c i a h a 
iruinik'.stado aue no responde n i 
de l a defensa de la c a p i t a l n i d? 
la e v a c u a c i ó n , y a que ambos a s u n ­
tos son de la exclusiva cempeten-
c l a da la J u n t a de d c í e n s a que 
preside e l c a ñ e r a ! M i a j a . (R. C . B . ) 

L O S M I L I C I A N O S C O M I E N ­

ZAN A SENTIR HAMBRE 

F R E N ' T E D E M A D R I D , 4.— Por 
lo visto, los rojos c o n t i n ú a n toda­
v í a ba lo los efectos del enorme cas ­
tigo que so les innigió en aquella 
l a m o s a ofensiva a n u n c i a d a por 
M i a j a , pues en todos los sectores 
de M a d r i d apenas s i d a n s e ñ a l e s 
de v ida . 
• P o r otra parte , h a vuelto a re ­
crudecerse el temiJpral de agua y 
jxlevc v ello hace que tampoco por 
¡nuestro lado se rfgistre una mayor 
act iv idad . 

L o que c o n t i n ú a con la mayor 
Intc i i s idad es e l t r á n s i t o de m i l l -
c ianes rojos a nuestras i l las . No se 
sapo s i su o e t e m ü n a c l ó u obedece 
al convencimiento de que t ienen 
pprd..-,i l a part ida o a l hambre que 
padecen. 

Todos pintas con los m á s vivos 
colores que en M a d r i d no h a y v i ' 
veres v que la £ § n t e se muere de 
i n a n i c i ó n . A diario se suceden las 
manifes tac iones , especialmente de 
m u j e r e s , p a r a pedir l a r e n d i c i ó n , 
CüaTO e s t á que estas mani fes tac io­
nes son b á r b a r a m e n t e disueltas 
con fuego do ametra l ladoras , pero 
l a f recuenc ia con que se producen 
r e v e l a b ien a las c i a r a s l a angus­
t i o s a s i t u a c i ó n por que atrav iesa 
l a capi ta l . 
t H a s t a a h o r a h a b í a v í v e r e s p a r a 
l o s mi l ic ianos , pero é s t o s y a h a n 
'comeny-ado t a m b i é n a sufr ir las 
consecuencias del hambre . S e pa­
s a n varios d í a s s in recibir u n r a n ­
c h o cal iente. tR. C . B . ) 

J E F E S R O J O S F U S I L A D O S 

N A V A L C A R N E R O , 4.— Los m l l l -
ctanlM Que ú l l i m a m e n t o se h a n 
¡pa-sado a nuestras filas c o n l i r m a n 
que dias pasados fueron fusilados 
varios jefes y oficiales extranjeros , 
ocusados de no haber sabido v e n ­
cer a las tropas nacionales . 

E n t r e los fusliat'.os l i s u r a u n 
comandante t ü n g a r o que peralo 
tres c o m p a ñ í a s enteras de comba­
tientes rojos (R . C . B . ) 

L L A M A M I E N T O A L A R E T A -

G U A F D I A 

M A D R I D 4 .—Las emisoras rojas 

se ded ican a h a c e r p r o p a c a n d a 
p a r a que todos los hombres que 
t r a b a j a n en ta r e t a m i a r d i a a p r e n ­
d a n e l m a n e j o del fusi l y l a i n s ­
t r u c c i ó n mi l i tar . 

Dicen auo todog. a l t e r m i n a r su 
labor d i a r i a t ienen l a o b l i g a c i ó n 
do dedicar a l g ú n tiempo para co­
nocer el manejo del fusi l y de la 
a m e t r a l l a d o r a y formar a s i unas 
fuerzas de re taguard ia dispuestas 
a m a r c h a r a donde sea preciso. 

L a l u c h a e s d u r a porque tene­
mos enfrente u n E j é r c i t o fuerte y 
dotado de m a t e r i a l moderno, y es 
necesario que cuando regresen ba­
tal lones p a r a reorganizarse h a y a 
hombres en d i s p o s i c i ó n de s u s í l -
l u i r a los que h a y a n c a í d o . 

A h o r a no puede h a b e r Jornada 
de trabajo , y s i es preciso se t r a ­
b a j a r á 15 a 20 horas d iar ias . — 
CR. B . C. ) 

E S C A S E A E L P A N E N L O S 

P U E B L O S C E R C A N O S A 

M A D R I D 

M A D R I D , 4 . - ^ E l gobernador c iv i l 
l ia publicado u n bando racionando 
el pan p a r a los vecinos de los pue­
blos p r ó x i m o s como C a n i l l a s , C a n i -
l lejas . E l Pardo, F u e n c a r r a l y otros. 

L a c a n t i d a d que se s e ñ a l a por 
personas es la de 300 gramos.— 
I R . C . B . ) . 

E L C O S T E D E L A V I D A 

E N L A Z O N A R O J A 

S A L A M A N C A , 4. — E l p e r i ó d i c o 
"Sol idaridad O b r e r a " del 26 del pa ­
sado DÍ'ol ica u n cuadro c o m p a r a ­
tivo de los precios de los a r t í c u l o s 
antes y d e s p u é s del 19 de Julio, fi­
gurando entre elloa los s iguientes . 

T e r n e r a , antes, 2'10 la l ibra , y 
d e s p u é s , 6; cordero, 3 y 9; Judias, 
O'SO y 1; sard inas , 0'35 y 1; huevos, 
0"20 y O'áO uno .—(R, C , B . ) . 

M A S D E M I L L O N Y M E D I O D E 

R E F U G I A D O S E N V A L E N C I A 

T O U L O U S E , 4. — C o m u n i c a n da 
V a l e n c i a que se h a l l a n en dicha 
c iudad m á s de m i l l ó n 5 medio de 
personas que h a n llegado de los 
pueblos de L e v a n t e . 

Unos 60.00J refugiados proceden­
tes de la provincia de M á l a g a h a n 
continuado a C a t a l u ñ a , 

A estos refugiados se les sefiala 
el lugar donde n a n de res id ir .—(R, 
C . B . ) . 

D I F I C U L T A D E S P A R A S A L I R 

D E L A Z O N A R O J A 

P E R P I G N A N . 4. — H a s t a ahora 
los e s p a ñ o l e s p o d í a n p a s a r a F r a n ­
c i a e t n la so la p r e s e n t a c i ó n de un 
pasaporte firmado por u n a a g r u p a ­
c i ó n Snarqul s ta o l a G e n e r a l i d a d , 

Pero desde que h a comenzado el 
control, se olbservan las disjposlclo-
nes legales, y es necesario el pasa­
porte firmado por el ' gobierno" de 
V a l e n c i a . 

E n v i r t u d de esta nueva disposi­
c i ó n , muchos e s p a ñ o l e s h a n t e n i d o 
que suspender e l v ia je y regresar 
a E s p a ñ a . — ( R . C . B . ) , 

La inclemencia del tiempo ha impedido 
las operaciones 

(Servicio especial de E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

MADRID 4. 
Kn los sectores de la sierra ha 

reinado la más completa tran­
quilidad. La baja temperatura y 
la nieva han impedido toda acti­
vidad ouerrera. 

L a ¡mica destacada es la de que 
2os roios aprovechan la inclemen­
cia aei tiempo pera pasarse a 
nuestros lincas. E n el sector de 
BoUedo de Chávela se pasaron 
anoclie varios milicianos, entre 
'los one jiaura u n joven de dere­
chas a quien los rojos madrileños 
te hicieron empuñar las armas en 
defensa de unos ideales diamc-
trc'mcnte opuestos a los suyos. 
E l citado joven aprovechó la pri-
7ncra ocasión que se le p r e s e n t ó 
para pasarse a nuestro lado. 

Las declaraciones que hi:o coin­
ciden con las de todos los mili­
cianos que desertan del campo 

enemigo. E n el ejército rojo reina 
la mayor indisciplina y la alimen­
tación es cada día peor y más di-
íiculiosa. 

Y, siguiendo con eí sector de la 
sierra, hemos de hacer constar 
que en la orden general de la Di­
visión de Avila. Ejército del Nor­
te, se cita como distinguida la 
actuación del alcalae y vecindario 
de Valdcmaqueda, ct'e cooperaron 
m u y eficazmente con el Ejercito 
en las operaciones llevadas a ca­
bo en aquel sector, sobsepasando 
la del alcalde que, gran conoce­
dor del terreno, alentó a nuestros 
soldados con vibrantes exhorta­
ciones. 

He aqui la colaboración presta­
da por el pueblo a la obra del 
Ejército, colaboración que signi­
fica la te y el entusiasmo por el 
triunfo de un ideal que no puede 
morir porque su muerte sena la 
de toda la nación.—LOGOS. 

Roba ei oro del Banco de España 
y estafa a pa í ses extranjeros 

El ''gobierno" rojo no quiere pagar sus 
deudas a Inglaterra 

SALAMANCA, 4.--Boletín d e Información doi Coirtel 
general del Generalísimo, con notlclaj recIbWa» h a f r U a» 
20 horas del día de hoy: 

"Ejércitos del Norte y Sun 
Sin novedad en los frentes d e l a s ( f l t t lnt jL» DIvUTorvat, 
Salamanca, 4 de mano de 1937.—De orden de S . E . el 

general jefe de Estado ñflayor. Francisco Martin üoreno." 

La c a m p a ñ a comunista en 
ei Marruecos francés 
desacredita a Francia 

i Mia ja i la l o ó l a de Deleosa | 
; l e m a o p r e p a r a d o s a l i o n e s j 

p a r a la t m i l a 

c e r c a del Palac io R^»l c inco 
aviones que M i a j a r demA» 
miembros de la J u n t a D e > -

D c i e n s t hab'.an e » -

"Gobierno francés estar judío", 
dicen los musulmanes 

La suicida campaña de agitación revolucionaria que 
realizan en la zona del Imperio marroquí sometida a la pro­
tección de Francia los agentes Judíos y comunistas, con el 
beneplácito, cuando no la intervención directa de las auto­
ridades dependientes' del Gobierno de León Blum, está 
dando sus frutos: el desprestigio de la nación protectora 
ante los musulmanes. 

Así, por ejemplo, se ha hecho popular en la zona fran­
cesa, con el despecho y la vergüenza de los auténticos fran­
ceses, la frase siguiente: 

"Gobierno francés estar hebreo, querer que mande 
judío." 

Con esta frase indican los musulmanes todo el desprecio 
que sienten por las actividades revolucionarlas del Gobier­
no francés. 

En los medios Indígenas cunde la Indignación, y los es­
fuerzos de los Caides gubernamentales se estrellan ante la 
frase Irónica y despreciativa, que pasa de corro a corro: 
"Gobierno estar judío." 

on el f T l d e n i * pro­
le u t l U a i r l o í p i r a h u i r 
lomcnto oportuno. 

F e s l i í a l e s con d e s i i o o a l so­
c o r r o d e lo s D i n o ^ m a d r i l e í i o s 

S A L A M A N C A 4 — L a D e l e i t a c i ó n 
de P r e n s a h a dispuesto oue se ce­
lebren festivales en donde sea po­
sible, p a r a obtener fondos con 
destino a l foconro de \os n i ñ o s de 
M a d r i d . 

A c o n s e i a t a m b i é n que se a d ­
quieran ropas v efectos con el 
mismo destino. (R . C . B . ) 

La p é s e l a fe V a i e n c i a a O'DD 
P A R I S 4 . — L a oesela de Va lenc ia 

h a registrado hoy l a c o t i z a c i ó n 
m á s b a j a desde aue c o m e n z ó in 
truerra c ivi l en E s p a ñ a . 

Al c e r r a r l a Bolsa q u e d ó la pe­
seta comunis ta a 0"55. 

• • • 

El campo es la reserva nacional de pan, músculos y 
sangre. La ciudad, nervio y cultura. La unión de ambas, 
el cuerpo y el alma de la Nación. 

! Francia bBSCaí l í i eH en oíros 
pa í se s 

E S T O C O L M O 4 — H a n c irculado 
rumores a seeurando oue el G o ­
bierno f r a n c é s pensaba en la omi­
s i ó n de u n emores l i to en Suec la . 

E n los c í r c u l o s flnancioros h a n 
mani fe s tado oue nada saben d i 
este rumor , y oue h a s t a a h o r a 
F r a n c i a no h a hecho, oue se sepa, 
n lntruna labor de sondeo. 

P o r o t r a parte , esta o p e r a c i ó n 
n o t e n d r í a n l n t r ú n Interes p a r a 
S u e c l a . (R. C B . ) 

S e h a r e t r u É c i i l o l a p e r s e c u c i ó n d e l a s d e r e c l i e s e s " e l e n c i a 

SOlO 250 á r f l íDOS de pan PO-' ^'os Si'2rfzcatos efe B a r c e l o n a d e j a r á n s i n p a n 

d r á » r c o i l a p e r s o n a 
e n B a r c e l o p a 

Será necesario presentar la car­
tilla de aprovisionamiento 

B A R C E L O N A , 3 . — E l comisario de 
Abastec imientos o r d e n ó que, a 
par t i r de l d í a de hoy, e l consumo 
m á x i m o de p a n por c a d a persona 
s e r á de 250 gramos, y esta c a n t i ­
dad no p o d r á ser ret irado si no se 
presenta l a oportuna c a r t i l l a de 
aprovis ionamiento. (.B. C . B . ) 

Z A U A G O Z A . 3 . — E n la documen­
t a c i ó n e n c o n t r a d a a los mi l ic ianos 
y soldados rojos muertos en los 
ú l t i m a s combates e n los sectores 
de V e n t e del Diablo y P o r t a l R u ­
bio, l i g a r a n c a r t a s de los f a m i l i a ­
res d ir ig idas desde B a r c e l o n a , e n 
las que i n d i c a n l a fa l ta de a r t i c u -
loa de p r i m e r a neces idad y el es­
tado a n á r q u i c o re inante e n C a t a ­
l u ñ a . ( R . C . B . ) 

Los asesinos rojos de 
Pueole Geoil, ejeculados 

C O R D O B A S . - J I a n sl3o - ' ^ u t a -
dos, citrapliendo l a sentenc ia aue 
los c o n d e n ó a muerte , los i n d i v i ­
duos detenidos en Puente G e n l l 
como autores de c r í m e n e s r e p u s -
nautes cometidos durante l a doünl-
n a c i ó n de los rojos en aquel la lo­
cal idad. 

Antes de la e j e c u c i ó n , verif icada 
en el patio del cuarte l de Alfonso 
S U , los reos dieron v ivas a C r i s ­
to R e y . a F a l a n s e E s p a ñ o l a , a E s ­
p a ñ a y a l Reneral F r a n c o , y m u e ­
r a s a L a r g o Cabal lero y a l comu­
nismo, y t a m b i é n a u n ta l Fuentes 
¡ e f e de los rojos de Puente G e n h 
cuyas predicaciones son las que lea 
h a l levado a tan c a t á s t r o f l c o f in , 
CR. C . B.y 

l O N " D K L S . 4.— E n los nedtes 
p o l í t i c o s f inancieros e s t á siendo 
jnuy comentada la act i tud del 
"gobierno" rojo de V a l e n c i a que 
se n iega a pagar importantes 
deudas contraidas en I n g l a t e r r a . 

Muchos industriales y comer­
ciantes h a n visto devueltas las 
letras oue h a b í a n sido aceptadas 
por los asentes del "sobiemo" 
m a r s i s t a y avaladas o s a r a n t i i a -
das por é s t e , 

K n Londres y a se celebraron 
var ias reunioneis para estudiar 
la forma de cobrar esa^ letras. 

Muchos son los comentarlos 

desfavorables p a r a el "sobicrno"' 
de L i r s o Cabal lero, pues t-n U 
capital b r i t á n i c a se dice que, no 
s ó l o se h a visto satisfecho con el 
oro robado en el Banco de E s p a ­
ñ a , sino que incluso se h a dedi­
cado a la estafa en paases extran 
jeros. 

E s posible que los interesados 
pil lan el embargo del oro deposi­
tario por Valenc ia en los Bancos 
inclcses. pero se duda i e obte­

n e r n n resultado eficar, pues l a 
mavor parte de eso ora fue tras -
ladndo va a los Bancos rusos. 
(K. C. B . ) 

Contra el esp onaje 
No hables de la guerra con persona alguna quo no co­

nozcas y no tengas en ella absoluta confiania. 
Cuando un desconocido *e hable y ts pregunte o te 

cuente algún hecho o suceso que sea desagradable o falso, 
prlrnero piensa que puede ser un espía, después, un traidor 
Vi por lo menos, un mal español. 
p Oenúnclalo a las autoridades, SI no lo haces asi, incu­
rrirás en grave delito. 

ii p l a z o d e dos d í a s p a r a 
l a ? e D l a de M í e l e s \ d i e o ü e s 

e i t r a n j s r o s 
Afecta a los que han presenta 

do sus declaracienes en 
el Gobierno Civil 

" E n cumpl imiento do las dlspo-
! siciones qu regulan la tenencia de 
i moneda e x t r a n j e r a y de las ó r d e -
I nes e m a n a d a s de Autoridades s o -
j periores, todas las personas que 
j h a y a n presentado sus declaracio­

nes en este Gobierno Civ i l proce­
d e r á n en el t é r m i n o improrrogable 

¡ de dos d í a s a vender los billetes y 
i cheques d ; que dispongan a on 
I B a n c o o Banquero de l a localidad, 

en donde res idan, quien p r o c e d e r á 
a l i q u i d á r s e l o en el acto a los c a m ­
bios oficiales dados por el C o m i t é 
de Moneda E x t r a n j e r a , C n a TCI 
efectuada l a o p e r a c i ó n deben los 
interesados presentarse en el G o ­
bierno C i v i l con la nota de cambio 
expedida por el B a n c o , a fin de to­
m a r r a i o n de la r e a l i z a c i ó n de la 
o p e r a c i ó n . 

L o que p a r a conocimiento de los 
interesados y sn exacto cumpl i -
n i i r nt.. h i •,'•„ .. >, . \ ••• \ • 
í ia ! 

E l Gobernador C i v i l , 
Franc i sco de U Rocha Ktedel." 

a l a c a p i t a l e l d í a 7 . — E n B i l b a o s o n t e r m i ­

n a n t e m e n t e p r o h i b i d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s 

V A L E N C I A , 4 . ^ S e h a comenzado 
u n a n u e v a p e r s e c u c i ó n del espio­
naje . 

C o n este motivo h * a sido dete­
nidas m u c h a s personas, a las que 
se acusa de estar e n relaciones con 
los nacionales , p a r a p r o c u r a r u n 
desembarco en las costas de L e ­
vante . 

L a r g o Cabal lero h a dicho QUO el 
espionaje es t a n perfecto que t ienen 
los e s p í a s entre ellos s in poder co­
n ó c e n o s . — ( B . C . B . ) . 

D E J A R A N O N D I A S I N P A N 

A B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A 4.—Los s indicatos 
de esta cap i ta l h a n acordado p r i ­
v a r do p a n a B a r c e l o n a ei d í a 7, 
p a r a oue los 5.000 kilos que se f a ­
b r i c a n puedan ser enviados a M a ­
d r i d . CR. C . B . ) 

L A S I T U A C I O N D E V A L E N C I A 

L o que h a y son c o i ^ c r v a s rusas , 
tan m a l a s aue nadie las quiere. 

L a que escribe l a c a r t a dice que 
uno de los dias I c s r ó que le d i eran 
medio cuarto de kilo de carne , y 
con esta cant idad tuvo que repar ­
tir p a r a siete personas. 

L a c a r t a tiene fecha del 23 de 
enero y e s t á dir igida a un m i l i c i a ­
no del sector de Vive! del R i o . — 
(R. C . B . ) 

P R O H I B E N L A S M A N I F E S T A ­

C I O N E S 

B I L B A O , i .— E l "gobierno" de 
E u z k a d i h a acordado prohibir toda 
clase de manifestaciones , por ser 
é s t a s contrar ias a l a buena m a r c h a 
de l a r e p ú b l i c a del p a í s vasco.— 
(R. C . B . ) 

E L N U E V O D E L E G A D O S O ­

V I E T I C O E N B A R C E L O N A 

T E R U E L 4 .—Una c a r t a que le 
f u é ocupada a uno de loa pris io­
n e r o » hechos por nuestras tropas 
en su reciente avance en e l sector 
de C a l a m o c h a , d a u n a I d e a de l a 
s i t u a c i ó n d « V a l e n c i a . 

Dice que en l a capi ta l l evant ina 
las colas son interminables ante l a j 
tiendas en las que se venden a r ­
t í c u l o s al imenticios . 

N o h a y carne , y u n d í a que í « I 
a n u n c i ó l a llegrada de varios c a - • 
mionea con carne l a e x p e c t a c i ó n ! 
f u é ex traord inar ia entre los vecinos 
de Va lenc ia . i 

B A R C E L O N A , 4.— H a llegado ei 
nuevo delegado ruso. 

F u é recibido por C o m p a n v s y 
d e m á s "autoridades".—rR. C . B . ) 

L O S C O N T R A B A N D I S T A S R O -

J O S P I D E N M A Y O R E S S U E L D O S 

.• i . . 
de H 

a* 

P A R I S , 4.— D i c e n de Perpignan 
que les conductores tíe los coches 
que transportan mater ia l de sruena 
p a r a los rojos, h a n soLc;'_ado del 
c o m i t é correspDndicnie cue les sean 
aumentados los Jornales, pues a 
causa del contrC. e". t r a n s a r t e 
ofrece mayores pe i l s rcs .—'R. C . B.) 

E l G o b i e r n o B l u m G r o i i i b o e l v i a j e 

o l a E s p a ñ a ñ a m a 

De los patriotas franceses que se propo­
nían entregar una espada 

al general Moscardó 

E;-. .:^'-ai c o n d i c í 
ble d a r s a t i s l a c c t ó n • 
por usted manifestad3." 

( S E R V I C I O E S P E C I A L 
D S EL IDEAL G A L L E G O i 

P A R I S 4- — ' L - B c b o d » P a r t s - , 
a n u n c i a boy oue el Gobierno I r á n - j . - . . i 
c é s h a prohibido ei v iaje a l a E s - 1 _ - . 
o a ñ a n a c i o n a l o n t a n h a d o por d i - H U n/rHO 
c h o p e r i ó d i c o p a r a e l d i i L l J I ' L U Í U J U 
marzo, a fin ce er.ire<rar a l general 
M o s c a r c ó . hcr ; - . . - j í e ' e de La de­
fensa del a l c á z a r tíe TOetío. u n a 
espada de hor .cr . 

E l a ludido diarto o u b ü c a l a s i ­
guiente c a r t a oue le h a dirigido 
M . M a r x Dorrnoy: 

S e ñ e * D-rector: T c n ^ o r c r . x ' . -
n ü e n t o de la c, \rta oue usted m í 
n a ( L r l i i d o r s e r c u * 
b « . o a r a cierto n ú m e r o d - c i u d a ­
danos finTvwew. a n t o t i a c o n p^ra 
orean izar o n v iaje a W T " * » con 
el fin tí^ asistir, con tí b e n e p l á c t t o 
I d lOaad Ranea a ' -na « r e m ? -
nta oue d e b í a celebrarse en B U 
Sebast ian el c í a 23 de m a n o , er. 
honor d d genera l M o s c a r d ó . y » la 
oue s e g u i r í a u n a v i s i ta i u n o ! 

l a . s i t u a c i ó n a c t u a l obl iga al 
G o b t e m o f r a n c é s a proceder con 
l a m a y o r c i r c u r ^ p e c c l ó n en lo c a e 
cenc ierne a los asuntos, de E s p a ­
ñ a , v e l o ' .orraalonto de los 
por .es aollcltariaa p o d r í a « e r con­
s iderado como un acto c o n t r a r i a 
a l a oOservancia de las rec les c -
estr ic ta neotra l ioad oue se h a i m -
ooes'o el Oob.vrno. 

al IwifflÉl • 
leu deseos TOOOS), 

e r e i a l e ^ r a 
a l a d i r e m ó f l d e 
" £ ! I d e a l B s l ^ o " 

Se acerca el día 
del triunfo 

y . s p x ñ a l f d u n a s qup a n v i a U para t u o l r a r a l f t a 
ca reado de c l o n a , l o i que abau- io i t ando 

u n t * * > r a i t 

• . I 

a l l l > m a -

u 
vue>(rua hu ta reN h a t v n t sumada a ta e r a n 
aquel lo* que l l r t a t s r n r l a l m a v t f l > p r n - n n e I 
sac rovan lo y a e o b l ( u n l e n u n i c r l a ó c a t r d t i rfrbrt. »r a<«r<a r i d í a 
del t r i u n f o y r l a m a n r r e r e s p a ñ o l ve «a l i n r n d a i r n m a t n i l t r a i i t t 
plendnrovaa lurea KiOamiM r n Ttspera i d r la { t a n d i a n a n a d M t a l 
s e r á acordada por lo> u l u r c * robufttp* y r l r i l n d r la* l a l l r n l n h l ) * * 
de E s p a ñ a . 

E n ra las horas r u m b r r s d r la l u d i a r» a r m a r l a r l m a i a t va. i i 
l i r i o Todov r n p i r ! ; T o d o « r n r ! p u r v l » d r l dr'.>ft V*'» r l « n m K a l a 
deUniUTa! U u i r n r s a sp i r en a p a r t i c i p a r r n la h r r o l l a r m p r r v a a t a b a n 
sul ic i tos a o c u p a r >u p a r s l u . I j u r no ha>a r l u n «ola p a l r t o l a , n i n f u n 
l u j o d r l ' spana q u r >r m a n c h e c o n r l o l i c i u a d r u n í r » l o I r a l d a r a 
su P a t r i a . 

Y t r a ido re s M I ] 
K l Jux rn q u r ( a l t a au a l m a d r l u r j o d r u n a e l . r » i l i m p i a , 

a l i m r n t a i l . i r o n > a n l a « l d r a l r > . r r h u t a r u b a r i l r m r n t r r l s a r r l l k i s j 
se e s ronda para no arud>r a l l u c a r de la b a t a l l a . 

Kl e s p a ñ o l q u r » r r o - r s l d r r r l a n m r . i j u i n a r I n ú t i l q u r bu>qur r n 
« t a m b r r i a p r o p i a la r \ p l l c a c l o n d r »u t r » t o M H M t M 

K l padre r ecado por u n a m o r rgo i ' - l a q u r re tenga r n la tnoUcl* 
del h o c a r a l h i j o q u r la T a i n a MCWBta > r e c l a m a 

L a r spwut que p re t i e r a a su r a m p a n r r o l r an ( ;Ut lo . t u l r t o a la p>« 
d r l d o m i r i l i o r u a n d o o t r o » t an tua p a d r r s h a n acud ido 
m i e n t o d r E s p a ñ a . 

E l r l r o q u r c ie r re m i s r r a b l r m r n t r su bolsa r n l u { a r d r « o t e a r ­
la a l . s r rv i r io d r r s t a m a ^ n i l l c a v d r l l n l t i s a r m p r r s a n a c i o n a l . t U r w 
odiosos q u r , r u a n d o nues t ra J u v e n t u d > los h o m b r r » r o n s c i r n l r t de » « 
h i s t ó r i c a r e sponsab i l idad . Jox rn r s s hombres que s ien ten la paa naa 
de la rausa h a n a b i e r t o s u s \cr ias pa ra r n l r r r a r a la l ' a t r l a e r n r r o -
s a m e n t r su s a n t r r , esconden su* dob lunra y r r t a t r a n >u a p o t t a d a n 
e c o n ó m i c a . 

Cas t i l l a , la .santa y v i r i l l e ó n . C a l l i l a y K a U r m a d u r a t i e r r a s d * 
d e s c u b r i d o r a y c r u r a d o v A n d a l u c í a , la bella s Mi i i a i l . . r a P . t r s u i 
venas cor re r l l i m p i o venero que n u t r e el r s p i r i l u pa ta la j i a n r r r o o -
quis ta a c t u a l Sus h o m b r e s h a n acud ido a la l u c h a a b a n d o n a n d o l a 
paz de sus hogares. Ricos y pobres. J o v r n r » y v ie jo» l*áM pBMM 
sus a r m a s t r i u n f a d o r a s y a m r n a s a n a l r n r m l f o d r K t p a n a en l i s 
mi smas puer tas d r sus reductos . A l r n e m l e o aca r r a l ado en r l i r . n i i . . 
del M a d r i d e r n r r o s o y p r i s ione ro , n de C a t a l u u i s l . r í a n l e r e j i u n r » 
p r i v i l e e i a d a s y f lorones i n a s n i d r a s d r nues t ra l a l n a 

¡ E s p a ñ o l e s , h i jos d r la M a d r r venerada , f a l t a t n i i t m e o p . ir.s t i 
t r i u n f o ! Las b a n d e r a » que l l e i . u v en x u r M i a - , b f l i . i s i t . a n b a - o n ­
d e a r á n m u y p r o n t o en las posiciones r n poder a ú n d r l m a r s U m e . 
F a l t a n acaso breves d í a s , pa ra que p o d á i s abrasaroa con v u r s l r . r s he r ­
m a n o s pr i s ioneros , con el a l m a l l e n a de r e « o c l | o a l c o n t e m p l a r e l 
r e su l t ado d r vues t ro s ac r i f i c io y ver que la s a n t r » d e r r a m a d a na h » 
sido e s t é r i l , s ino que h l r o a p a r r e r r 1^ nueva au ro ra de I>J en 
de las sombras en que se h u n d í a n la l i b e r t a d y la h o n r a de I spana. 

D i g á m o s l o u n a ve» m á s p a r a aue lo o i g a n quienes ( t o r r a n >es>l-
t i c a m e n t e sus o í d o s a la ve rdad . No v i v i m o s M m i i l r m r n l e u n m o v i ­
m i e n t o m i l i t a r . No estamos r n presencia de u n ( o t p c d r l . s i adu , n i 
m u c h o menos a l a v i s t a d r una b a t a l l a p o l í t i c a . I a l t a a la t e n : | . : 
mise rab le " g o b i e r n o " r o j o m a n d o » r a l n l . n s e l a e le f rns j t'.r Ins ( .re 
r r o g a t i v a s c iudadanas . .Míen t e mQ v e t e , , | « i r q u r su obra ha s i d o l a 
e r a n t r a i c i ó n c o n t r a la que E s p a ñ a l u c h a a l l a d o u r »u \ ¡t n Ito I rta, 
perseguido y u l t r a j a d o s u f r i ó Impas ib l e tas mayores sfeSi > ú a i r a -
m e n t e . c u a n d o la l ' a t r l a pe l ig raba v se h u n d í a en t r egada a l m a n l s -
m o por los i n d i g n o s hombres d r l Kren t e I ' opufa r . f u é r u a n d o K i . 
el e s t anda r t e d r la l u c h a de í n d r p r n ü e n r i a bajo cuya s o m b r a M h a n 
a g r u p a d o los r s p a ñ o l e s s i n c e r a m e n t e u a t n o t a » . . M i r ó l e si , r l j -ub i e rno 
c o m u n i s t a c u a n d o h a b l a de golpe d r f u r r i a y « u l n r r a r l o n d r la lega­
l i d a d ¿ A c a s o l l a m a lega l .dad rse i o m i t e de t r a l d o r r s al r t í i m e , , d / i 
op rob io , a la é p o c a del saqueo v r l c r i m e n o r g a n u i d o desde el f o d r r , 
a la r u i n a e c o n ó m i c a , a l poder t i r á n i c o de u n r a r l a m r n t o m a n e l a d o 
por el m a r x i s m o i n t e r i o r y e x t r a n j e r o , o a ta a n a r q u í a q u r d e s a l o r > * 
m i s m o • g o b i e r n o " por el p a í s pa ra s r n i r a lo» d r . i g n i u » Ct la a l i a n r a 
m a r x i s t a ? ; . I Jama l ega l idad a la en t reva serv i l d r las a r m a » d r I * P ¡ 
t r i a a la.s m i l i c i a s y ho rdas i n c e n d i a r i a s v asesinas d r l b o k h e t ismoT 
Eso, t odo esc h a .sido su g r a n d e l i t o : u n d e l i t o d r lesa p a t r i a « a l t a 
t r a i c i ó n c o n t r a el c u a l e r i f a t a l e I n c o n t e n i b l e el l e í a n U r n i r n l t , dr la 
masa h o n r a d a de la c i u d a d a n í a e s p a ñ o l a , r n u n t r - . l o al q u r la H i s ­
t o r i a t e n d r á que refer i r se con l e t r a * de oro . 

Y a E s p a ñ a esta .salvada. I ' o r q u r la l ucha fué d r c l d i d a por r l r m -
pn je de i iues t ras a r m a s y el esfuerzo r l a d l s r H l J n a de la r e t a g u a r d i a . 
V a n a l i b r a r l e las u l t i m a s ba ta l l a s Que n i u n solo e s p a ñ o l A t ) l IM 
p a r l i i í p i r i n c l a glor ia I I • l - . i i a 
le t i ene reservados a l tos des t inos u n i r e r s a l r * . Espada n o q u l r r * mtt 
esclava de n i n g ú n pais e x t r a n ^ r o y menos d r la h o r d a s o v i r l l 
p a ñ a es m a t r o n a de es t i rpe i m p e r i a l , cuya sangre h a f r r u n d a d a a l 
m u n d o en te ro . Y su luz ha de a l u m b r a r los i 
z a c i ó n c a t ó l i c a que se robustece a l empu je d r los n u e v o » M M n l l 
la Cruz 

> a m o s a r u b r i r las ú t l i m a s Jornadas de la g r a n empresa r n qm* 
estamos r m p r ñ a d o s . Y a r l t r i u n f o es seguro r p r o n t o , m u ; p r o n t o 
comenzara ia era de paz, oe t r a b a j o d r j u s t i c i a y de ( l o r i a 

Han s ido M n a d o s los La p r e o s a s o u é l i c a . e i -
o t e v a d o r e s de la í r o o - c e p l i c a PÍICÜJÍIÍO a i e j o -

l e r a o o r í u ó u e s a Irol de ¡a s í r o n l r a 
L O N D R E S . 5 _ 

dos e l J t i t y S u b ­
tes Ineieses, enct: 
de P o r t u c a i , de oi 
con oue las auto; 
s u c u m a í e n ei ai 
l e n t a c i o n . 

L o s d t s i s n s d c s . 
Me Donaid que 
O r a n Bre ' .aña en 
los Dardancios , 
en v i sor del a n 
y H_ S a i y t l u a a t 
cantado de l a 
sohi artos y va 

US. 4 — "Le T t 
i Prenda aottéUc 
i-:c-yf.;ra r - , <r JÍ 

muerto de no l a -
s o n : M a l e ó l a 

represento a la 
> l a rrwn'tWtn ¿e 
h a r t a la e n t r a d a 
•rdo de Uont-'tux 
ruó « e c r e t a r i o eo -
c o l o c a c i á o de ex-
rraeros Oe. Re^no 

-i> • M 
uara P'. 

s a l d r á i n m e t í . a i » -

a paiHoi i * no 
o « o r c jo fxda 

í . r - f . - : '.ea <iH 

as w f i y w m i a -
es . • • • r . i : . f ' . y - i -

r r U M n 
>a u n a 

aacjeride a lU i . de l'aa cíiaJea en s a 
mavor parte, aon WWMMÍ de la 
Armada^ r los r e s l a a l e s r a a c i a c a -
r;as de A d u a n a s . 

E n AJS n-.ed.os o í 1clales b r ^ á r . l -
cos *t t o e r a b t oue y a h a r á n a u o 
entregadas a l PncJÜdenle de la 0 > -
m M ó a de Loadrea . l a s u u u l u H i 
clones Ct Vados . 3 i -^e» a l a opta 
re ta Uva a l a f í s c a a t a r l b o m a r í t i ­
m a , o r d é n a l a , m o s t r á n d o s e r e s a s i 
'.os a ac'—rar las nwtn Isi l a m . s 
S de ose la vigl ianrts o o c n i r á o e 
a ejercerse » i e ma.far.s 
l i a S. 

' a 
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A T J C I A S D E L A R E G I O N 
i : , ( ] . lia a - l e b r ¿ u i o Ayer llegó a Pontevedra el 
un acto de homeiuije a Italia 

D a g a a B e t a l e e l d o n a t i v o d e O r e n s e 

para los madrileños 

gobernador civil 

j s u r a d e l c u r s i l l o d e 
H i g i e n e pcpf) p n S a n t i a g o 

C—A Im B t t n v l VO 

Al n l a l i a r nrln . 
resDitaodospergoQas í t 

de coQsíiieracíúa ? ¿ i 
leves, en Vido 

VTOO 3. E n o c w l ó n « i 

Bautu> . - n W Obtjuxi d » 
t a a v t ü i i í c i A3ruikt&nil<'ntA _ 

r w l a t>t¿ Pn-iatlo. C©ÍI M i 

v »-*U Uií.> t j j f t>«f.;ü;t—• 
er> en U \ S M U I I I W . W » H 

M i • 

« • i » uctbc á t u r t r . aero « pu*»-
RtMnb» MAMTTÚO P.sido. « u » i 
S r ^ " ! fciinlniiMilii va O m w » . 

HOT tuus «Mo m u c h b k a M la» 
p « w o n » « O M w a c c r c a n a aJ P a -
U r w w w i a c U i p u r a « n t c f a i M _ 

^ y ^ 
a » : t u d a » ; T» h i m A» TMOCK. 

M a ^ M o t . «ue ^ a * Titftado y r« -

A !ai m t K h M M M t a o l o n f j <jae 
BAIRD m 

ua 

• r d a t f 
« i - . .'->. 

I X A N D E f t í t U K M 

ir.'r'.xdo « n a eo>cta 
x e r r M t e d a a p a r a k » 
A l t a . - » * . 

• • p a w i i 

.Vutoroa flaMua: 

M a c a n t e unimos 
la r.uascta É i m i n y eerolal. 

AVTT TTN ELOGIO R O V * 0 6 0 

OactOEa de U D i p u U c i u n p r o t l n -
otal. « n « a s t o n c a i e a r a d * ayer , acor ­
d ó d a r l a mayor DubisckLxd a l h o n -
roaWmo t e W r a m a que «1 í e n e r a í 
Kr ! h » tí : •;<!<> h . i . - . . !•<!.. 

r m r l m de la b r a t u r a y patxtoUnnO 
d - k « ÍO d a d c i caUesoa. y lelJcitar 
cordia l y reapetaotamante a l e a -
n t n t l )*ff d* ht O c t a v a D l v U i ú o 
por <! I n t c í l s r n t c h e r o l n n o con que 
m a n d a a t a n v a l i e n t e » Aalmdores 
ds la Pa'-rta. 

i SIS 
i . S* I H I X O O Í O ; ^ ^ -

«MI f ^ ' o i M M f i i fea tMia^->f 

*• ••• - ' '• 

ftej. a ia* 

i : «a.-. -

E l Ayoniaff l iPDlo c o n l r i l i y i r á con í i ü i a i e D t a s p é s e l a s 
a la S B S c n p c i ó a p a r a o l i s e q o i a r a los s o l d a d o s 

! v o ' Q e t a r i o s g a l l e g o s 

Fueron aprobados v a r i o s proyectos de 
pavimentación y despaciiados algunos 

asuntos de trámite 

FMé y<-rdaderaniente 
otie no o r u r r i t v ' una trran 
i r u í e ( U ( L i . » canUoad ú t 2 

our ae e i v o n t r a b a a t a r 
e a r dei ÍUCMO. 

E N T R E G A D t UN jj^H 

R I N P A R . \ L A S r U S T U t J f J 

TpmíLí tW* Atmlno Antíin 

c o l i n a do AccJor 

A o-.'io :, 
:r. t: iA M ^ , 
r a : \ a ÍM í l f . t 
v .. :n..',...r •• 

coniUaHo ; 

M a -
¡t; <-•: 

V i i . ^ I 3. 
Con KVa^r i 
hcnr un na! 
U- U r ; , ! 

30 a ur 

~ m 

t'. prt- *Í- encu-r. ' .ra c u Vino 
g fnr - :o r n t r c v n © a uno d<- )tm 

e. e x - ¡ q u e ¡vichan e u c a m p . A a 
De.TOuíi del acto. 

a. m w m o fuero:) ohwpqoJKh»* 
tU' ía -s v chnni t JAn. 

D O N A T U O S P A I I A I A S 

S U S Y VECXN'OS D X u B | 

Sltrucn r e d i 
• • u r a a c a n u a a o J e objeto* 4 

•r. . - . i 5 ! o o a r a la* l e l e » M . y I O M I 

del 
«•atada*, don Jenk* B o d r i c o a a C a ­
da l so 

I - u;.. C ^ la V.U.-.U.Í hu.-.t d U i g i r i 
l a p a l a b r a * loa aal^u-.-.•.<.< t\ p á ­
rroco de M P ó r e n t e , don lenacto 
T r l ñ a n a a P a r ! A * . 

V I C K j S — SlRUf-n rcdW 
B « n sant idad Jo objeto* fia 

n : a l !L\ d'fn y s e r m ó n a ÍÍOVJ tvira las S C I C M R S . J- ropat i sa 
a c.:r'v> rid y.i.-TCco_<1e, r c c l n d a r l o di- l a l iberada mM 

S a n t a E u í f a i a dr Rnwn don B<-
raí:: : R:vei i Verde; 

Santiago 
S E S I O N ' M V N I C I P A L I 

JU txrovlnrl.i 
lat r a s c r l D c i ó n p a r a lo* d f l 

acatiüA. aloai izaba h w » n M U ¡ 
dad. «I SCl-SO D M O U L 

M M M 
P A R A E L H O S P I T A L Dt? 

• u K m 

M O N D a í » B D O ^ A i objeto de r « . 
i u d a r fondos con que ooder * • » -
t t e r el H o a o i U I de a a n r r e de w -
i c iudad recot i t esta* d u s el 
uetlo y t i nart ido u n a C o m i s i ó n 
i t « a r a c U ñ o r loa t e t a d é P a i a n -
f. P.eauetes y Ml- ir la» de í > ^ : i : a . 

Lugo 

A y e r c e l e b r ó s e i i ó n ord inar ia la 
Oombt íón munic ipa l permanen'c . 
bajo la presidencia del alcalde don 
H e r n á n de M a r t l n - B a r b a d l l l o y 
P a ú l , ajsistlendo todos los teidantos 
de a l c a l d - eeo ti WpWMrto s e ñ o r 
Rodrigue* G o n z á l e z . 

TniBmtfl U r 

Q r a a * i a a a mmrt 

L U G O 4 . — S í a ü í na. viernes, a las 
tHe y media de la larde se c c l e -
r a r á en el teatro Circu lo d" los 
rte* un íestiTal o r g a n i z a d » por 
i S e c - l ó n F V m c n l n a de Fa' . -nge 
•soaftola de esta c iudad, con ó b ­
ito de recaudar fondos c m das-
Ino a los comodorej de Auxi l io de 

fci é l tomar* narte e'. c r r .n te-

S e d:ó cuenta de u n a propos!cl(Sn 
de l a A l c a l d í a re la t iva a contr ibuir 
a l a I n i c i a t i v a de los Gobiernos c i ­
viles y Diputaciones de las prov in­
cias cal leKas. p a r a h a c ? r « n ohs;-

jqulo a l a - soldadas y voluntarlos 
lfía!U?Oj v derruís fuerzas del BJér-

« n r / ^ / i » . i *MO A* tn cito que tan bproloament? se vle-
« f i ^ ^ ^ - f í í 0 ^ ^ ! o f ^ f ^ i . ' S ' n m camportando en el IMHIe de 
S 2 f í S ^ 2 S & J 5 J S r i Í . ^ i S í S ! i S & í S Í a c o r d á n d o s e contribuir 
apuntos que Aburaban e n el o r d i n . í.anWlni1 i b ñon n M e t u 
del d í a . a p r o b á n d o s e los extractco c c n » c a n . . a a a ae ow p e s a a s 
de loa acuerdos adcplados por la ] O t r a del s e ñ o r ooncnlo de U r o a -
O o r p o r a c l ó n durante el pagado m í . s ; n i z a c l ó n p a r a que se acuerde a d j u -
de febrero Se a p r o b ó t a m b i é n la i dicar dcf in l t ivamrnt? a don J e s ú s 
d i s t r i b u c i ó n de fondos p a r a e'. pro- Montero S n á r c z la subasta p a r a la 

e j e c u c i ó n de las obras de nueva 
p. ivi . 'ü'- ' i taclón de l a vi a S u r de la 
P l a z a de P o n t o v i d r a . O t r a del se­
ñ o r ponente de Servic ios m u n l c i -
palos p a r a que se acuorde prorro-

^ F U 

n 

s e n t é mes 
Vistos los Informes favorables, se 

aprueban las ins tanc ias siguientes: 
u n a de don N i c o l á s G o n z á l e z S a l -
ftueiro sol ic i tando a u t o r i z a c i ó n p a ­
r a construir u n a c a s a de sois p l a n ­
tas con frentes a las calles de 
F r a n c i s c o Mar ino y J u a n F l ó r e z . 
O t r a de don J u a n Segado," p a r a 

J a j 

•< r 
*» 4 * * * > O * i 

•t « t e • a* w t r * « - ! 

' a T S í w w a a i a a M * «• fa-1 
»wur »»».-.*>, wmá§ 

par por l a p r ó x i m a temperada al 
contrat is ta clon L u i s Jue í :a López , 
loa eertMaé ik- la p laya Se Rlasor, 

Se da cuenta de las cant idades 

W m m m m A C t O S A S A N - i o o n a t r u l r u n a c a s a de p i a n t e ^ a J * i S t í a DMado m e s ^ y ' ' Q M ' I m S ^ l ^ 
' — e n el lu»;ar del Ventorr i l lo . Otra135.3-1 i'ST pesetas. 

H A G O jde don Beni to G ó m e z Lago , p a r a S e a p r u e b a n va ; ia s cuentas de 
construir una casa de tres plantas gastos por d l í e r e u l e s conceptos, 
en la . p r o l o n g a c i ó n de la calle del 

de Cela . Otra d-í- don 
Manue l Golpe, p a r a e jecutar obras 
de reforma en l a c a s a A de l a mis ­
m a calle. O t r a de don V í c t o r G a r ­
c ía , p a r a constni lr u n a v iv ienda y 

MS' L'JOO 4 . - B C o m i t é organi iador 
d - ..1 A e :..!<•; 11:1 il Maestros C y^^Jr^ t o ü c o * de L n e o e « t á organizando 

r " " •JT: u n a o c r e g r i n a c l ó n a Sant loco de 
^ • m^ j Cooipoatela. entre lu* elementos 

| afectos a dlcba Éggglwanu. con 
j RKAITO de las fe.n'vidades r t U c l o -

Luii F I *»•• one f n d r á n lugar e n la o r ó -

F U E H A D E L O R D E N D E L D I A 

m te « l i i J i 1 r i i H la IHPJ de Nsrle 

1' * ~t * 

B ^ o?1 

• • I M Í B W 4M I f t H t 

A1;**. 9 

y r o r f o - a i IWiw • H M l 

g m ha 

! S a l d r á de Lugo el Jueves Santo 
; a las seis de la m a ñ a n a v rcr . - . -sa-
I r a e l S á b a d o de macrugcdn . 
i P a r a i r formes deben los In'.ere-
: sadiví dJrhilrse a D . M a n u e l L ó p e z 
1 Q n t l é r r f g . S a n Roque 22, segando. 
1 « c o m o a i ^ a n d o a la p e t i c i ó n d? p la ­

za la cant idad de 30 pesetas en 
I c i rra c a n t i d a d van Incluidos los 
, uastos de hoeoedalc v l o c o m o c i ó n . 
1 H uiazo dr I n s c r i p c i ó n t ermina el 
1 lá dei c o m e n t e . 

C O 3 R 0 DS CONTRIBUaOKES 

I L D O O 4.—CB cabro de las con-
¡ t r t b u c i o n e s d í l Botado, c o r r r ' p o n -
dlfr.tes a l nr lmer trimestre del 

I aAo a c t o t l trndrft Uigar en F o n -
• a r r * d a de lo* diax 15 a l 20 v 22 

\m 24 del m n ac tua l : en N o e a l t l 
(«• B T ni 23. en S a r r i a , del 20 * i 

2-». Ro Samcxi el 12 v el 13: en I n -
1 c í o «4 17 y el 18. v en R ü b a d i el 15 
1 V «¿ 1S. 

Orenss 

feMk W B B | a» «o-
11} Nuniaitt- i » 
J-4 3 * * n » t tí«l c«r^ c e o. d t ( b r a t 

l « a l r « > « t O c >rir m a t o o e a f i c a t , 
•sj t ~ i ' ' t « i - . >n n . r » -

O W B W K 4 — L a J o n t a de Abas­
os de la l e n a de Madrid h a e n -
lado no l e l e m m a desde O e ; « f ; a l 
jjrmadtor c M L p a r t i d n a n d a q-ae 

b a recIMdo aUi el e s p l é n d i d o d > 
envtado por l a provincia de 

per ello ao g r a -

E l a lcalde d l ó cuenta de haber 
recibido u n a queja de u n incidente 
ocurrido con el veter inario « ñ o r 

, , Pet. Se a c o r d ó burtralne expedien-
btó iard i l l a en el piso sotabanco do t«, d e s m a n d o p a r a a c t u a r de juez 
u n a casa s ita en el paseo de R o n d a . | ai teniente de alcalde don J o s é L u i s 
O t r a de las albaceos d< d o ñ a R a - i V a l ^ s F e r n á n d ' z 
mona Matas Núf tez . donando al Y no habiendo otros U Í t d t Ó t de 
í Ayunuamicnto mi l p e s ó l a s y que tratar , se levanto la s e s i ó n . 

; loros. Se aconta la d o n a - I 
c i ó n y se faculta a l a A l c a l d í a p a r a 

8 A N T 5 A O O 4 - K la tarde do ^ ^ - J 3 A g 1 ^ " Diat 
av.-r ¡uca; la reunios í i i p i c - j ^ * ^ . H S » ^ - C 0 S S ñ L * 

1 Conxlsló Permanente | V,ou£,J&?ln'*- P^' .os la , 
A- • . imiHUo b « ) o la pn 1-

dencla det s e ñ o r Alcalde, a p r o b á n ­
dose en pr imor t é r m i n o el ac ta do 
!a s e s i ó n anterior. 

So acuerda la r e c e p c i ó n v pago 
de las obras de c o n s t m v i o n del 
puente de la Grancl ice la .-.obro t i 
S a r . doaiKiondos" 125 -.x-s-ta; I m ­
porto do la barand i l l a ant igua . 

Se deniegan los permLws de 
obras de i n t e r é s parucalar p:c!l-
dos oor D. D mi ig( cabr -ra o r l a , 
do y D Manuel FTelrC M o u r r . c o n . 
e e d l é - i d o s e los podidos por D' JoaO 
QtfTO B o t a n a v D . J o s é R i b a s 
Ciin m a ñ o . 

Por ú l t i m o so anrueban ¡os e m -
Dadronamlento* istoatontei 

Manuel Cloda Otero v fa tr l lm 
Julia A J p B i n Pardo 
Mannbl SuAroz Rov y fanii l ln. 
Se dan de baja en el Pr .uróa 3 

Mannele R a m o s .Mitoio v Camilla. 
^ r E X 3 0 C I A D O D S Q U I N T A S 

S A N T I A O O 4 - D e t a i prO<;"ntar-
se en este negociado p a r a asuntos 
ni:::;.iros la inadro ''c Enr inno 
VáKQUe* Di>->.iro- un pariente do 
Estanislao iglesias Leocadio: otro 
de Manue l segade Oavo-, R a m ó n 
R - - - . 1 - ¡ro G a l á n v Dolores D o m í n ­
guez Paz . 

R i T O r S T R O C I V I L 

SANTIAGO 4. — Nacimiento*; 
S e r a f í n Ldpea R l a l . L u l a L ó p e z P é ­
rez J e s ú s l^ópez Mouro, Carmen 
P r i s c a l c a m o a n . Mnoedej V i l l a -
v< Conrea. 

Dstunc iOt tU; M a n u e l P é r e z Mos-
onora. do 65 a ñ o s ; C a r m e n B l a n ­
co F c r r e i r o . de dos meses] Vale ­
r iano T a t a D o m í n g u e z , de 44 a i jcc . 

MAESTROS SANCIONADOS 

D Domingo L a m e n e 
Pu'.melra. R l w l r a : d o ñ a 
O o n s á l e z L ó p e z A r a u C a 
D J e s ú s D í a s s á n c l i e . t . Fsan í 
ruft* . 1> J o s é O i i t r l a de! Rlft 
von; D Eugen io Rodrlguej ' 
van . C a y ó n : D. Ix-opoltío m 
Bao 10. Serantes O l e l t w D.| 
nuc í Vuaouoz Aivarez v ü & M 
D Man;ie l Otero Lftg«, Burt* ( 
m a r l ñ a - v D . E d u a r d o F a r i f t a i í 

B - d o u r C u n l v D Manmíl 
áki Donde, B a i l a r . 
L u i s Pere l ra O o n a U 
C a r a m i f i a ! . 

Me 11 Id. t 
- Puefc 

C U R S I L L O D E l U G r E N I l 

C O L A R 

S . ^ N T I A G O 4 - E l Xkno, Sr . R e c ­
tor ta Univer.-idad dr Santiago 
de Comuostc ia . de acuerdo con la 
DrapuestB f o r m u l i d a por la c o m i ­
s i ó n depuradora del Maei.'torio do 
L a cort ina ha acordado caiedon 
en suspenso de empico v sueldo 
ha^'a croe so rosuoha en denni t l -
va. Ku s i g u i ó . i t e - mai s i ios : 

D o n J o s é C h a o D í a z , Bení. Ooru-
ñ a : d o ñ a M a r í a Barbelto C c r v l ñ c , 
L a G u a r d i a C o r u ñ a : D, C o n s t a n ­
tino SuórOz Mlgncz, F r e j o . C a m -

^ T , , , j , „ , j ¡ b r e : D . J o s é R o d r i a u c z Agreln. B é -
- i . f m ^ ; ? í , r ' n I r a " Bs ,u^0 Mares . L o u s a m c : D. Manue l M a -
.V1 r r ^•••••Jfmt.e al d ía r n t , p,.,..i;-n Hiiir.ÁÍ( c a m b r o ; don 
^ ^ i ^ - í ^ . 1 , se l n í e r t a la s!3;uknte M í u i u e l Lour.- lro G o n z á l e z . Burro , EXPUSO a los o y e i i t e » el 
mapgBwwo. Nova; D Buoenlo G o n z á l e z Lupez 0 esta e u e a ü ó n en otro* 

P a r a cumpl imiento de lo dis- Mera . Olelros: d o ñ a Manuela C r i s - Proyectando fotORrafiai de ~ 
« han aurubado loe oacsto per S. r.. "1 G e n e r j i i s i c i * U n a D í a z Rivero F is tcus . C ú r t l s ; las o.ie él h a visitado en OM 

' de los E j é r c i t o s Naci-Jirales, en o r - d o ñ a MorccdCí Rov G o n z á l e z . Roí- n í a . F r a n c i a y otrfrs nacloMB 
pea a ¡a Incm-pirac'on a filas de ¡ j a l . Olelros; D. BetUario R o d r l - ¡ Hoy. vleni.-s a las seis d e í i 

el otorgamiento de las oorre-pon 
dientes escrituras. O t r a de d o ñ a 
C a r m e n Oviedo V i d a l . BOUcitando 
so U conceda el beneficio del p a i í o 

ado del arbitr io de p lus , 
va l ia" que le corresponde sa t i s fa ­
cer por l a a d q u i s i c i ó n de u n terre­
no sito e n A e r a de A r r i b a . 

SK I P P . U K B A N V A R I O S P H O -

OrOen k m m ] de la Diíisiún 
del día 4 de Marzo de 1937, 

eo La Cornoa 

V F X T O S D E P A V I M E N T A C I O N 

As imismo 
provectos de p a v i m e n t a c i ó n de 
ra.) ' < Í t-la. IHr; lana P . i P I 

aANTIAGO 4—Antoavcr 
calos, so crucero la s é p l U n a ' 
u l t ima s e s i ó n de este 
tervlniendo los prolosores 
nueva C a s t r o v Daporta 

E l D r . D a porta se h a _ 
do ahrunas cnfeniK dades W U 
tartas m u y dtfundida.1 y t r u 
destacando principalmente el l 
ludlsmo. lo enfermedad del n i 
v La fiebre amar i l l a . 

R e c o r d ó el conferenciante! k 
serle de inc idencias suscltaduti 
las p a s í r l m c r l a s del flglo pua 
v comlcn io* del a c t i w l con B * 
vo del descubrimiento de l o tu f t 
tes productores de estas e n t e » 
dados v sobre todo respecto ¿ t í 
m a n e r a de traas-mltlrsc v (ñf 
dlr.so. 

Refiere u n buen nuir.ci j * 
o n é c d o t . i * v gestos heroton s • 
go de m é d i c o s y particularen ti 
gunas do estos galltgos, que f 
C v b a h a n contribuido coa CNfe 
F l n d i a y . a demostrar el ¡ 
los mosquitas en la p r c p a g a c k í i 
l a fiebre amarUla i v ó m i t o n q í 
oue asolaba Jos p a í s e s amerlri* 

B ! S r . VUlanueva disertó 
breyemento - ¡:ar apromlOí 
U í m i í p o — « e e i r a de " L a I 
sus anexos desdo el m n t o d« 
h i í f i én ico" . 

C o n acont-o,, e n é r j i l c o s «e . 
del abandono en oue ee enea 
esta c u e s t i ó n , c spoc la lmcnl» 
nuestras aonas rural»» y 
a b o g ó ooronc todos r o h t . _ 
cada uno desde su puesto, | ] l 
Joranilcnto do ¡a e. c 
anexos. 

i . . . p^piuayo •. T a - "' re-h; tas del primer mi u \ del c u é z C a n Ciros. S a n t ü t o do Nos. . de v en la Pacuítad m 
vareo. S e enUsró a l á OomUion de 
n n proyecto que se a p r o b ó , p a r a 
ia c o n s t r u c c i ó n de u n r a m a l del 
a lcantar i l lado en l a t r a v e s í a de l a 
Carretera de l a Torre . 

Se aprueban, u n expediente sobre t r a r a n en los dias 2 a l 8 del actual 
j u h L a c l ó n p o r InjpoaibUklad f í s i c a . ^ sus C a j a s r e s p e t i v a s , y los per 
del guardia munic ipal de «e^ninda I t e n e d - n t f s a C a í a s d? la zona no 
ciase don M a n u e l L ó p e z I - a r a , y otro ocupada por nuestro E j é r c i t o y que 

libe 

hm k i n i i f r u I f i t s u - - L e * nlft-n i 
« s de L a O * 

de diversas obras 
en U I n s t ^ i a c i ó n de las c á m a r a s de 
f e r m e a t a c i ó n . 

A p r o a n d o l a m a t r i c u l a de las 
oortriboriones especiales o r i g i n a d a ! 

D - I S A T I V O S j p o r las obra) de n u e r a pav lmen-
a d u n del semindo tramo de la ce­
le de Oordelerta. 

C i U ro til fin. SO C t n 4 a 
oo? d i r l r -

I I S . U I V H O i 
t é t t f c * o s o 

a • • t ? a n m t \ o 

t i 

S M M L i r T E M P L E 

R E B E L D E 

n o ff 
• • • v s o t o 
fe • T • c <r o 

U N A V O Z 
EN LA NOCHE 

SAvr^r-MAÑANA 

\ i\s mi EN m í o 

a« n \Kty r. vi : i : 

Cine LA TERRAZA 

LA INDfvSHABI.H 

u nm muík 

a mi puiiii 

H I O S C O A L F O N S O 

a mnmmm 

se encuentren en territorio l ibera­
do, lo e f e c t u a r á n en l a C a j a de 
R e c l u t a a que perte teaca e l ¡ u s a r 
de su ac tua l res idencia. 

A r t . 2,° Q u e d a n excluidos de 
esta c o n c e n t r a c i ó n los reclutes que 
pertenecientes a l l i amamleato que, 
a pesar de sti Inut i l idad, se e n ­
cuentren s irviendo en las Mi l ic ias 
armadas nacionales. 

nueva C;w.tio. ha d'v.irrolltd 
Inst i tuto de Higiene UnlreiT" 
T o m a r a n oar;<- , 
norc» ; 

reemplazo de 1036, declarados sol- Olelros: D . J o s é Rege B r l ó n . Quol - t e n d r á lugar ia s e s i ó n de d 
d a l o s -jUlos exclusivamente para | ruga. Puerto del S o n : D . R a m ó n del Curs i l l o de Higiene " 
s t r n a a i auxi l iares , he rcsnelfo lo F l g u e l r a V l l a c h a . S i s a . u n s—rra : . i o u - bulo ¡a d i r e c c i ó n d-l eat 

„ . d o ñ a M a r : a O a K i a J : osa. i - tico de MedL ina D Ulolans 
Art icu lo 1.° bn r oom- « a r a s . V i la . ' -miar . ü . R a m ó c ISOi 

prendidos en esta O r d e n se c o n c e n - 1 quera Calvete , Vlmianzo; dofla 
M a r í a de la C o n s o l a c i ó n B a r r :ro 
C a t a d a Santo-Reborodo. V l n r i a n -
W>: d o ñ a J c ía V. : - AÍV.I- D r V i l l a n i u v a - • 1 1 eetiH 
rez Ca le . V l m i a n z o ; D S e r a f í n c i ó n de los maestros y d e 3 
r ' ' P ' l " ' " " ; . 9 - O ' e ' f f : milla, de los nlAoe v fa edocrt 
D A ' - . •» L ía Ne - ir . . . . • 1 • del p ú b l i c o l..c«<>rc-. ladfcpl 

U a Ange le* B r l ó n : D . J o s é Calvo de Higiene Escolar". ^ i ] 
Oarcta Ba ido l la s . M u p r D, A n - DR N . « M - i . . nrKuu. 
tomo o o m e z Oomez. S a n d m , c a - profcs ionj i en la [•.«•orla.- 1 

D C a n d i d . . T'.' :-. K - y i , , entrada o !«•.' 
lí" .. ¡ r a e * Coc ; do;..i A . j a E's.O-
c: i O o n z i ü . z V V:.-' i * I ' l -

D F r a n i Isc • Zubcldla OIK 

que los residentes 
debí T . ro Cúrt l ; D v. enl P é r e i '.'««l 0 ; ^ ' « - , Cotvi . 

F . - . . t « s , Medin. E Pino; D S e r é - 3 ' f . ' f del a i a a l e n U 
i n c h r , R í v e l i . CoPCuWón; 

rrvantl.i Are». T'-. .... J'< I I . r-
v Arta n Toaé • B r e s HO-
•z Mel l ld: D O H H K C a r r i . 
Iras M- tuid L> Mar. la] ü a r -
l a c z M l l ld; D Manuel R^y 

4 r a A c r o n . Mel l ld ; D . M a -
Q f e n TUrr io , LarOeiro*. B 
D rr r • . Arafta. 

S A N T I A G O 4 .—Maña ia, | M 
a las « l a d* la t i r d r dart 
conferencia o:i r \ cuartel • 
H e r r a d u r a el p r e s b í t e r o IX 

que * • 
tema: 

l a u Ordcj ianzos de 
vo- . 

í . . *i>L. 
dos ios P c l 

>- mascota ouc b * y * neidid 
abrUro de ouecl- p o s a r ' 
c->rer... c;. », r u .rt- 1. d*. M 
"cho de la uocbf t i JO* D 
tor. 

^ z—. .— 

Rey * 

nela <k obilvatortsi ' 

d m i •>r hal len aufer . léf * 

g f i W i VA 

LA LUNADA 
DE LA SELVA 

. i - J . - - . . -
UUJL 

4 f - § 10 > • 

S ; - Í . - 4 Í dr i K j í r c i i o átí 
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Sección feligiosa 
S A N T O R A L 

Santos de hoy: San Eusebio San 
Juan J o s é de l a Cruz. 
, Santo de m a ñ a n a : San Olegario. 
EJERCICIOS P A R A C A B A L L E R O S 

Se es tá celebrando una tanda de 
ejercicios espirituales, para caballeros, 
en l a iglesia de Bto, Domingo, a cargo 
'<lel M . R. P. Superior Elias O. Fie­
rro, O. P. 
i L a hora de los mismos se rá a las 
J'30 de l a tardew 

C O M U N I O N t>E C A B A L L E R O S 
L a C o m u n i ó n mensual de Caballe­

ros, correspondiente al mes de marzo, 
í e ce leb ra rá el p r ó x i m o domingo, día 
7 en la iglesia é e l Sagrado Corazón 
de J e sús ( R B . PP. j e s u í t a s ) a las 9 
de la m a ñ a n a . 
EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S PARA 

S I R V I E N T A S Y OBRERAS 
Con el oportuno acto preparatorio, 

c o m e n z a r á n el p r ó x i m o domingo, a las 
7 de la tarde. Ejercicios Espirituales 
para Sirvientas y Obreras, en el Co­
legio de M a r í a Inmaculada, Plazuela 
de los Angeles, 2. Di r ig i r á estos Ejer­
cicios el R. P. Asterio Ruiz, S. J . D i s ­
t r ibuc ión : Por la m a ñ a n a . Misa y M e ­
di tac ión, a las 6*30. Por la tarde, a 
las 5, rosario, lectura, p l á t i c a y me­
di tac ión 

CULTOS 
A S O C I A C I O N J O S E F I N A D É L A 

CORUNA C A N O N I C A M E N T E E R I ­
G I D A E N L A V . O. T. D E S. F R A N ­
CISCO.—Mes consagrado a l Patriarca 
S José, Patrono de la Iglesia Univer­
sa l .—Están ce l eb rándose los solemnes 
cultos del mes en la V. O. T 
: La Misa de C o m u n i ó n se dice a las 
7'30 y la solemne a las 11, y los d ías 
festivos, la Misa solemne t e n d r á lugar 
a las 12, con expos ic ión de S. D . M . 
hasta los ejercicios de l a tarde, que 
e m p e z a r á n a las 6'30. 

I G L E S I A C O L E G I A T A . _ Los dias 
laborables. Misas a las 7, 3 y 8'30. Los 
domingos y dias festivos, a las 8, 8'30, 
9, 10'20 y 12; 

Por la tarde, a las 6. expos ic ión de 
S D . M . , rosario novena perpetua a 
la Virgen del Por ta l y lectura piadosa 

SAN NICOLAS.—Por la tarde, rosa­
rio y " íercic io espiritual. 

Diariamente, V ía -Cruc i s , y los vier­
nes. V í a - J á a t r i s . 

Horario de Misas los domingos y 
dias festivos: a las 6'30, a l tar de Do­
lores; 7'30, en el Mayor ; 8'30, parro­
quial ; 9'30, n '30, 12,30 y 1'30, en el 
Al ta r Mayor . 

SANTIAGO.—De 6'30 a 7'30 de la 
tarde, ejercicio de l a Hora Santa. A 
con t inuac ión . Via-Crucis . 

Finalizados estos ejercicios h a b r á 
ensayo de cantos l i túrgicos , 

i SAN JORGE.—Domingos y dias d6 
fiesta. 

Misas: Cada media hora, desde las 
6'30 hasta la 1. A la de 9'30 asiste el 
Cuerpo de Intendencia; a l a de 10, 
I n f a n t e r í a con banda de m ú s i c a ; a la 
de 11 los Exploradores y a l a de 1, 
Ar t i l l e r í a con trompetas. 

Expo-leion del Evangelio.—Se hace 
en las Misas de 7, 8, 9, 10, 11, 12 y 1 

, Catecismo.—A las 10'30. 
Dias laborables.—Misas: De 7 á 11, 

cada media hora. Muchos dias a las 12 
Confesores.—Desde las 7 hasta las 9 

y por la tarde a la hora del ejercicio, 
que es a las 6'30, y a cualquier hora 
que avisen en la sac r i s t í a . Los s á b a ­
dos desde las 4'30 de l a tarde. 

S A N T A B A R B A R A . — H o y se cele­
b r a r á n los ejercicios del pr imer vier­
nes a las 6 de la tarde. 

SAN PEDRO D E MEZONZO.—Por 
•la tarde, a l toque de o rac ión , rezo del 
Santo Rosario y lectura piadosa, D ia -
rinments Misas a las 7, 8 y 9. 

I G L E S I A D E L S A G R A D O CORA­
ZON.—Esta iglesia se abre todos los 
días a las 6 de l a m a ñ a n a . 

Las Misas son: de media en media 
hora desde las 6'30 hasta las 10. To­
dos los d í a s se celebra Misa a las 
l l ' ÍO . La de 11'30 de los domingos y 
fiestas es pa ra las Mi l ic ias . 

Por l a tarde hay todos los días , a 
las B^O. rosario y lectura espir i tual o 
Via-Crucis . 

i C A P I L L A DE S A N JOSE D E L A 

A Y U N T A M I E N T O S 
L a s d e c l a r a c l O M s Ju radas de 

Exis tencias de a r t í c u l o s de consu ­
m o , p i ensos y carbones , existidas p o r 
o r d e n de l G o b i e r n o G e n e r a l p u b l i ­
c ada e n e l B o l e t í n O f i c i a l de l Es t a ­
do de l d í a 7 do febrero , e s t á n a l a 
v e n t a e n l a Pav>e le r ía e I m p r e n t a 
L o m b a i d e r o . Rea l , 36. L a C o r u ñ a . 

M O N T A N A (PF. O á p u c h l n o s ) — H o r a ­
r io de Misas: d í a s festivos, a 1«S 7, 8, 
9 y 10; d ía s laborables: a las 7, 8 y 9. 

Todas las tardes se reza el Santo 
Rosario y-se hace l a Vis i ta a l S a n t í ­
simo Sacramento a las e'SO. 

S A N T A LUCIA.—Duran te l a Santa 
Cuaresma, todos los d í a s se r e z a r á el 
V í a - C r u c i s de spués de la Misa de 11'30 
y t a m b i é n a c o n t i n u a c i ó n de los cu l ­
tos de la tarde, que s e r á n a las 6'30 
Los viernes de todas las semanas el 
Vla-Crucis se t e n d r á cantado. 

Horar io de Misas; Todos los días , de 
media en media hora, desde las 7 has­
ta las 11''30 Inclusive, se celebran M i ­
sas en esta Iglesia. Los domingos, 
igualmente, desde las 7 hasta las 10 
inclusive, y después , a las once y cuar­
to, que es la del Catecismo, a las 12 
y a l a 1. L a de 8 es l a parroquial. 

Todos los d ías , después del ejercicio 
de l a tarde, ensayo de l a Misa y de 
otros cantos religiosos, 

C A P I L L A D E L PERPETUO SOCO­
R R O (PP. Redentoristas).—-A las 6'30 
de la tarde, rosario y ejercicio espiri­
tual . Misas a diario, 6'3'0 y 8 D o m i n ­
gos, 7 y 8. 

SANTO DOMINGO—Pros iguen los 
ejercicios del mes de San José , que se 
c e l e b r a r á n solemnemente en l a Misa 
de 7 y con Expos ic ión a las C'30 de 
la tarde. Misas: 7, 7'30, 8, 9 y 11. 

SAN ANDRES.—A las 6 de l a tar ­
de, Santo Rosario y ejercicio del mes 
en honor del glorioso Patriarca San 
José . 

Hoy 5, ejercicio del pr imer Vlémes 
del Sagrado Corazón de J e s ú s . 

El Logo Sporlíüá mM 
el día 14 

Por la mañana, primer partido 
del torneo de Clubs Modestos 

T e n e m o s y a p r o g r a m a f u t b o l í s ­
t i c o p a r a los dos d o m i n g o s p r ó x i ­
mos, e n e l c a m p o de R i a z o r . 

E l d í a 7, p o r l a m a ñ a n a , é l F l e ­
cha y e l B o m p e c a n i l l a s d i s p u t a r á n 
l a final de u n c a m n e o n a t o que v e ­
n í a n iug-ando e n e l c a m p o de l a 
E s t r a d a . 

E l d o m i n g o 14, en p a r t i d o m a t i ­
n a l , I n a u g u r a c i ó n d e l c a m p e o n a t o 
de clubs modes tos org-anizado por 
e l C l u b D e p o r t i v o . Los p r i m e r o s r i -
vaJles s e r á n e l D e r b y S. C. y el H é r ­
cules F . C. 

Por l a t a r d e r e a p a r e c e r á en R i a -
zor e l L u g o S p o r t i u g C l u b , que 
t e n d r á como adversa r io a l D e p o r ­
t i v o , y ambos f o r m a r á n sus e q u i ­
pos comple tos . 

Este e n c u e n t r o se c e l e b r a r á a 
benef i c io de l a I g l e s i a de S a n Pe­
dro de Mezonzo . 

P a r a d-ar m á s a l i c i e n t e a los p a r ­
t i dos , y como l e c c i ó n , p o r c i e r t o 
m u y comveniente . s e r í a cosa de que 
e l D e p o r t i v o ofreciese el a r b i t r a j e 
de estos encuen t res a l c o m u e t e n t e 
M r . C a h Ü l , o. e n su defecto, a o t r o 
m a r i n o b r i t á n i c o de los que esta 
t e m p o r a r i a v i s i t a n nues t ro p u e r t o . 

Interesante aioeleocióii (le uo mÉñ 
los patronosj mlmm 
S e g u r o de a c c i d e n t e s 

d e l t r a b a j o 

QidacU 

NATALICIO 

L a be l l a esposa de l f u n c i o n a r i o 
d e l B a n c o Pas to r D . A g u s t í n F e r ­
n á n d e z , n a c i d a M i a r u j a G o n z á l e z 
P e ñ a , h a dado a l u z u n h e r m o s o 
n i ñ o , p r i m o g é n i t o de l j o v e n m a ­
t r i m o n i o . 

ENFERMA 
Se e n c u e n t r a e n f e r i n a de a l g ú n 

cu idado , t e n i e n d o que ser s o m e t i ­
d a U r g e n t e m e n t e a u n a i n t e r v e n ­
c i ó n q u i r ú r g i c a , l a d i s t i n g u i d a se­
ñ o r i t a E s c l a v i t u d J u n c a l R i p a -
m o n t y . 

Deseamos a l a pac i en t e u n p r o n ­
t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

VIAJEROS 

U e g ó h e r i d o de l f r e n t e de A s t u ­
rias, p o r f o r t u n a l evemen te , el j o ­
v e n a r t i l l e r o D . J u á n R s y R a y ó . 

— L l e g ó ds M á l a g a . S e v i l l a v 
S a l a m a n c a D . J o a q u í n . S a l o r i b 
S u á r e z . 

— Procedente de I t a l i a y 
F r a n c i a , l l e g ó aver á L a C o r u ñ a 
d o ñ a H e r m i n i a G a r c í a de Cast ro , 
esposa de l a c t u a l G o b e r n a d o r , c i ­
v i l de Z a m o r a , t e n i e n t e c o r o n & l de 
C a b a l l e r í a d o n E n r i q u e V e i g a que , 
d e s e m p e ñ ó d u r a n t e v a r i o s a ñ o s e! 
cargo de D i r e c t o r de l a C o m p a ñ í a 
de I V a n v i a s de l a c a p i t a l de Ca ­
t a l u ñ a . A c o m p a ñ a n a l a d i s t i n g u i ­
d a d a m a e n e l v i a j e s ü s h i j o s H e r ­
m i n i a . M a r í a Do lo re s y M a r i a n o . 

— E n e l t r e n co r reo de a y e r l l e ­
g a r o n a esta c a m t a l : 

D e Va l l -ado l ld . D . D o m i n g o S a l ­
v a t i e r r a O r t i z . c o n su s e ñ o r a . 

D e j j e o n . e l a l f é r e z de S a n i d a d 
M i l i t a r D . E n r i q u e S a b i o . 

m . E I M M K m 
A los siete meses de funcionamien­

to perfecto, el aparato P H I L I P S ins­
talado en l a R e d a c c i ó n de E L I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á s 
al to y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, f idelidad de 
tono y otras no menos importantes 
ca r ac t e r í s t i c a s t é c n i c a s sigue l l a m a n ­
do poderosamente la a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye u ñ a fuente inago­
table de noticias, pues n i las m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
cap tac ión . 

Cofi una regularidad m a t e m á t i c a el 
P H t L I P S funciona s in el t n e n ó r feíi-
torpecimiento n i l a m á s 'ligera ave­
r í a . De a l ú que nuestros lectores es­
t é n siempre a l c'fa de cuanto pasa en 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ta--
dioescucha m á s exigente lo encontra­
r á en la serie comple t í s ima de apa­
ratos-receptores lanzada a l mercado 
por las fáb r i cas Phil ips, Cuya delega­
ción general en Galicia l a ostente 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
I n C o r u ñ a ( te léfono 1450). 

L icenc ia s .—Sol i c i t an u n mes de 
l i c e n c i a p o r en fe rmedad , d e n R a ­
m ó n F lores Casado, m a e s t r o de Ca ­
balar , e n Somoza ; d o n I g n a c i o R o ­
d r í g u e z Igles ias , de M a r i ñ á n , en 
B e r g o n d o , y d o ñ a E l v i r a P a r d o C a r -
m o ñ a , de Coi radas , en- Outes , y 40 
d ias d o ñ a Dolores R o d r í g u e z B r a -
ñ a s , de S a n Lorenzo , e n I r i j o a . 

Reintegrados.—Ss d i spone que S E 
r e i n t e g r e n a sus dest inos , p o r h a ­
ber c u m p l i d o l a s a n c i ó n que les 
f u é i m p u e s t a , s i n p e r j u i c i o de los 
que en s u d í a acuerde l a C o m i s i ó n 
demirado-ra, d o n A l e j a n d r o T é l l e í 
M a r í n , de Pade rne ; d o n A g u s t í n 
D í a z S á n c h e z , d e Lagss de O r r o . e n 
L á C o r u n a , y d o n J o s é G a x c í a de l 
R í o . de P ó s i t o de G a y ó n , e n L a r a -
cha . 

E l Jefe de l a G u a r d i a M u n i c i p a l 
puso ayer a la d i s p o s i c i ó n de l a Po­
l i c í a , a I saac F e r n á n d e z G ó m e z , 
r e c l u t a de l r eemplazo de 1935, dei 
A y u n t a m i e n t o de N o g u e i r a de R a -

t f n á p r á c t i c a viciosa, que p u d ó ser m u i n , en Orense, r e c l a m a d o p o r e l 
disculpable en los primeros m o m e n t o ¿ Delegado de l a A u t o r i d a d M i l i t a r 
del Glorioso Movimiento nacional. He- de l a c i u d a d de las B u r g a s . 

E n su c a r t i l l a m i l i t a r , e l d e t e n i -
¿ í ü é i t a ñ t á s - e l l & p i ñ e - d r i í renta'a! ^ j u r a b a c o n e l n o m b r e de Isaac 
los siniestrados o sus ó e r e c h o h a b i e n t e s F e r n a n d e z Soto . 

C A R T E L E R A 
R o s a l í a d é Cast ro .—"Frontera .1 

d e l aanor". Secciones a las 4. 5'45 
7'45 y 10'45. 

L i n a r e s Rivas.—"XJna voz e n l a 
n o c h e " Secciones a las 4, 6. 8 y 

S a v o y . — " L a l l a m a d a de l a se l ­
v a " . Secciones a las 4. 6, 8 y 1C'4D. 

K i o s c o Al fonso .—"Les c u a t r o i n ­
venc ib les" . Cecciones a las 5'30, 
Ti5 y lO'SO. 

L a T e r r a z a . — " L a indeseable" . 
Secciones a las 4, 6 y 8. 

' O Í + j í - O -

í t e s M del 'Bole l ía Olisiai' 
E l de ayer p u b l i c a l o s i g u i e n t e : 
C i r c u l a r e s g u b e r n a t i v a s sobre 

v e n t a d é b i l l e t es y m o n e d a e x t r a n ­
j e r a . C o m p a ñ í a s y Sociedades d6 
Seguros y d e s a p a r i c i ó n de m e n o ­
res de s ü s d o m i c i l i o s . 

P a d r ó n de f a m i l i a s b e n e f l e i a r i á s 
d e l subs id io de c o m b a t i e n t e s de 
los A j u n t a m i e n t o s de M o n t e r o , 
Co r i s t anco . Somozas. P a d r ó n , N a -
r ó n . M a z a r i c o s . M u r o s . M e l l i d . B o -
o u e i i ó n , S a n t a Comba , San t i so y 
C ú r t i s . 

A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l . — t i e -
créfco sobre m u t i l a d o s a i b s o l ü t o s 
V ot i 'o d e c l a r a n d o n a c i o n a l el h i m ­
n o l l a m a d o " M a r c h a G r a n a d e r a " 
Ordenes sobre n o m b r a r r i i e n t o de 
a u x i l i a r e s t empora l e s v ayudan tes , 
p e r c e p c i ó n de sue ldo p o r los ca ­
t e d r á t i c o s de cen t ros que e s t é n ce­
r r a d o s y sanciones que pueden 
p r e p o n e r las Comis iones d e p u r a ­
doras d e l p e r s o n a l docente- Re­
g l a m e n t o p r o v i s i o n a l " p a r a l a o r ­
g a n i z a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o de 
la. F i s c a l í a S u p e r i o r de l a V i v i e n ­
d a y de las Delegaciones p r o v i n ­
ciales. 

A d m i m s t r a c l ó n p r o v i n c i a l . — 
A n u n c i o s de subas ta de l s u m i n i s ­
t r o de acopios de los c a m i n o s Ve-
cinales de Be tanzos y C a r r a l . S a n ­
t a E u g e n i a de R i v e i r a y Puen te 
de l P u e r t o . E d i c t o de l a T e s o r e r í a 
de H a c i e n d a , s e ñ a l a n d o los d ias de 
c o b r a n z a de l a s c o n t r i b u c i o n e s en 
los d i f e r e n t e s p u í b l c s de l a n r o -
v i n c i a . R e q u e r i m i e n t o a va r io s 
maes t ros . 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . — E x » , 
p o s i c i ó n d t l w e s u m i e s t o , p a d r ó n 
de p lagas d e l c a n p o y c é d u l a s 
personales , d i L a r a c h a . 

E d i c t o s j u d - c i a l s s . 

en los casos de incapacidad permanen 
te o muerte del obrero, ^en lugar de 
inj í resar el capital necesario en la Ca­
j a Nacional de Seguro de Accidentes 
d e i T r a b a j o . como ordena la Ley 

Pudo servir Üe fundamento para ello 
la I n c o m u n i c a c i ó n con la Caja Nacio­
na l en pr inc ip io y el tener los en t i ­
dades aseguradoras sus direcciones ge­
nerales en ter r i tor io no liberado, pero 
en uno y o t r ó caso han desaparecido 
loe o b s t á c u l o s : e l Primero por el De­
creto n ú m . 118 de l a Jun ta de Defen­
sa Nacional , que da facultades B las 
Cajas Colaboradoras del Ins t i tu to Na ­
cional de Prev is ión pava r e a l ü a r t o ­
das las operaciones derivadas de los se­
guros sociales, como as í lo viene efec­
tuando la Caja Regional Gallega de 
Prev i s ión Soc ia l en el t e r r i to r io de las 
cuatro provincias de Galicia, y para lo 
segundo, el que todas las C o m p a ñ í a s 
y . Mutualidades aseguradoras han te­
nido t iempo sobrado para organizar 
sus servicios e n nuestra zona liberada, 
como lo l i a n hecho varias. 

Por consiguiente, no cumplen a q u é ­
llos con su obl igac ión legal, a no ser 
ingresando los capitales necesarios pa­
ra consti tuir las rentas a que dan l u -
ear l a d e c l a r a c i ó n de incapacidad per­
manente o muerte, en la C a í a Cola­
boradora del Ins t i tu to Nacional de 
Prev is ión , como delegada de la N a ­
cional de Seguro de Accidentes del 
Trabajo, y en tanto es responsable d i -
r é c t a m e n t e el patrono siempre, s in per­
juicio de que pueda repetir contra l a 
entidad aseguradora por no cumpl i r 
las obligaciones derivadas de su t r a ­
be io. 

Esta justa doctrina, que tiende ñ 
gamntizar los derechos del obrero en 
caso do accidente, tiene como conse­
cuencias p r á c t i c a s : 

1. °—Que no debe aceptarse el que las 
rentas por accidente del trabajo sean 
pagadas por las Delegaciones o Agen­
cias de las entidades aseguradoras, en 
vez de consti tuir el capital nesario pa­
ra que la Caja Colaboradora sé encar­
gue del pago de l á renta. 

2. °—En caso de accidente el obrero 
puede y debe di r ig i r la acc ión cot í t ra 
el patrono, 

3. °—Si el patrono tiene asegurado el 
riesgo y no puede comunicarse con la 
diligencia necesaria con la é n t i d a d 
aseguradora, h a r á frente a les respon­
sabilidades directas contraidas con el 
obrera ingresando el capitel productor 
de l a renta en l a Caja de Previs ión , 
r e se rvándose repetir contra el esegu-
r a d ó r . . „. . . 

Bien merece íjue defendiendo los m -
téreses de los patronos y en g a r a n t í a 
de la mejor eficacia de los derechos del 
obrero, la pub l i cac ión de esta note ex­
presiva de l a doctrina que prevalece en 
materia de accidentes en nuestro t e ­
r r i t o r i o liberado. 

Se le puso a la d i s p o s i c i ó n de l a 
a u t o r i d a d co r r e spond ien te . 

D I T E X C I O N " DE U N I N -

Inscripoiones efectuadas ayer: 
Audiencia. —Nacimientos : Ninguno. 
Defunciones: Rosa Oelsa del Con­

suelo P iñe i ro Marzoa. 22 meses (gas-
t ro enter i t is) , y José Campos Linares, 
76 a ñ o s l á r te r ioesc le ros i s ) . 

Ma t r imonios : Ninguno. 
Inst i tuto.—Nacimientos: J o s é M á r i a 

Cipriano M é n d e z G a r c í a y Luis Son­
to Sande. 

Defunciones: Josefa López Amado, 
50 a ñ o s (lesión o r g á n i c a m i t r a l ) , 

Ma t r imonios : Ninguno. 

Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115. P R I M E R O . 

TELEFONO, 1344 — L A C O R Ü Í í A 

D r . 

D R . F L O R E Z DEL. CUETO 
MEDICINA EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A Y O ^ X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, pr imero 
Consulta: de 10 a 1 

M E D I C I N A I N T E R N A 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l 0 a l y d e 3 a 5 

R E A L , 83 2.° — Te lé fono 2239 
R A Y O S X 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
OÍDOS, NARIZ r GARGANTA 

C O N S U L T A : --• • 
D E 10 A 1 Y D E 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2.^ 
(Casa V i t u m t ) . Telefono 1474 

T. N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades ds la P IEL , V E N E R B O - S I F I L I S 

y propias de l a M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
, Consulta: Ge 10 a 1 y de 4 a 6 

San A n d r é s 111, 2.» — L A CORUS'A 

' ^ P I N O L E ^ A R ^ ^ 
M E D I C O 

CORAZON Y P U L M O N E S 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 5 

Real n ú m . 83, segundo 

DR. SOUTO BEAViS 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Pí y Marga l l , 1, 2.° Consulta de 4 » 6 

Horas especiales a pe t i c ión 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 24 

M. ^ S A I V C H E Z w T o S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia., servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6 P R I M E R O 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G. S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Pinza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

C L I N I C A ESPECIAL 
P A R A ENFERMOS D E L A VISTA 

D E L ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTIN 

FEIJOO, 1, P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N . V E J I G A . PROS-

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S , 
VARICES. S I F I L I S 

Consultas d e 9 a l y a é 5 a t 
CAS TE LAR, 16. 1.° 

L A C O R U Ñ A 

V I A 3 U R I N A R I A S , P I E L , VENEREO, S I F I L I S , CANCER - R A D I U M 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O ESPECIALISTA 

CONSULTA DE 10 A I Y DE 4 a 6 
S ÍAKCIAL ' D E L A D A L I D , 1, 2.°. Edificio Torres y Sáez (Linares Rivas, 41) 

L A C O R U Ñ A 

E l mejor vigorizatlot de cabello a base üe azufre. 
| L i m p i a la cabeza. Qu i l a la caspa y e s t íme la el crecimiento del cabello. 

Infa l ib le para devolver gradualmente a los cabellos sn color na tura l . 
DE V e n í a en: P E R F U M E R I A DE L A V I U D A DE ESPIN, C a n t ó n Grande. 

D R O G U E R I A Y F A R M A C I A DE J. V I L L A R , calle Rea!.—EL CAPRICHO, 
Real, 1G.—DROGUERIA DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, calle Real.—LA 
CORUS'A. 

D O C U M E N T A D O 

E n l a e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l , f u é 
de t en ido p o r carecer de d o c u m e n ­
t a c i ó n a c r e d i t a t i v a de su pe r sona ­
l i d a d , J e s ú s Regue i ro Casal , de 33 
a ñ o s , c a r p i n t e r o , v e í i n o de M e l l i d . 

R e g u e i r o se i n s o l e n t ó c o n los 
Agentes Que e f e c t u a r o n su d e t e n ­
c i ó n , v as i se h i z o c o n s t a r e n l a 
d e n u n c i a f o m i u l a d a e ' . l a C o m i s a ­
ria de V i s i l a n c i á . 

E l í n d e c u m e n t a d o f u é pues to a 
l a d i s o o s i c i ó n de l G e n e r a l Jefe de 
O r d e n P ú b l i c o . 

Palace Hotel 
R E S T A U R A N T 

V I G O 
E L M E J O R S I T U A D O 

¡ V I V A E S P A Ñ A 

kw mmú e l CÍIÍMO t l e ¡ L o s e j i ü á i a a í e s c d l ó i i c o s ce c -

ü m 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A H A H O Y 

Sala de lo c i v i l . — V e r i n : D o n Jo­
s é B e n i t o R ú a y ot ros c o n d o n M a ­
n u e l P e n i n v o t ros , sob^e r e p o s i ­
c i ó n de u n au to . L e t r a d o . Rub io . 

L a E s t r a d a : D o ñ a M a r í a P i sa r 
c o n d o n M a n u e l Pa to , sobre i n t e r ­
d i c t o . L e t r a d o s P o r t a l F rade jas e 
Ig les ias C o r r a l . 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a . — C o r c u b i ó n : J o a q u í n Ca­
l o , p o r t e n t a t i v a de v i o l a c i ó n . L e -
t r a o o , Pugr. R a m ó n . 

S e c c i ó n segunda.— A r z u a : M a ­
n u e l Ig les ias , por lesiones. L e t r a d o , 
Juega . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 7, a las 
nueve de l a m a ñ a n a , y en l a iglesia 
de l Sag rado C o r a z ó n , t e n d r á l u g a r 
l a c o m u n i ó n m e n s u a l de cabal leros 
corres ipondiente a m a r z o . 

Se ruega l a as is tencia p u n t u a l de 
todos los c a t ó l i c o s c o r u ñ e s e s a u n ­
que n o r e c i b a n aviso pa r t l cu l a i - , 
pues a cada ac to piadoso e s t á n i n ­
v i t a d o s todos los que deseen r a » 
cer lo . 

y Ganaderas 
Como hablamos anunciado, aver a 

las nueve y media de la m a ñ a n a f o -
menai , en l a Granja Agrícola de es­
ta capital . c l Cursi l lo de e n s e f i n a n 
agr íco las y ganaderas, orgriniiado por 
la Excma Diputa n ó n provincial . 

Asistieron el vicepresldem-e d t l a 
Comis ión gestora de la misma seitor 
Galilea y los gest'.-res s e ñ o r e s G a r c í a 
Lamas y Pelay Asín, el personal agro­
n ó m i c a de la Gra-i ja , encargado de 
las e n s e ñ a n z a s , y tó cursillistas que se 
hablan Inscripto. 

E l s e ñ o r Galilea p r o m m e i ó frases 
enalteciendo la importancia de las re­
feridas e n s e ñ a n z a s , pidiendo a todos 
la m á x i m a a t e n c i ó n a las mismas pa­
ra que la labor resulto ú t i l y redunde 
en bien del progreso de â agr icul tu­
r a de la provincia y en definitiva del 
engrandecimiento de E s p a ñ a . 

Acto seguido comenzó el Cursillo, 
t r a t á n d o s e del empleo de in maquina­
r ia agr íco la y de los abonos en general. 

Hoy. a l a misma hora y en igual 
Centro, c o n t i n u a r á la segunda sesión, 
expl icándose los cultivos del mala y 
ds la patata. 

M i l i c i a E s p e t a d e 

o n i á a 
Serv i c io p a r a e l d i a 6 de m a r ­

zo de 1937: 
O f i c i a l de d í a : c a p i t á n D . J o s é 

Enc iso G u t i é r r e z . 
I m a g i n a r i a : t e n i e n t e D . M a n u e l 

R o d r í g u e z G a r c í a . 
R e t é n : iefes de s e c c i ó n D . F r a n ­

c isco B r a n d a r i z E i r o a . D- G u a l -
b e r t o U l l o a F o r m o s o . D . E rnes to 
F e r n á n d e z Oü ive r . 

F u e r z a de s e r v i c i o : segunda 
c o m p a ñ í a , p r i m e r a s e c c i ó n , de H 
a 22: s egunda s e c c i ó n , de 8 a 14; 
t e r c e r a s e c c i ó n , de 22 a G. 

Las secciones f o r m a r á n m e d i a 
h o r a an tas t i a r a e l re levo . 

E l C o m a n d a n t e Jefe a c c i d e n t a l , 
L . P E R E A . 

Madrinas de guerra, mar y aire 
S o l i c i t a n m a d r i n a s de g u e r r a : 
Soldados Pedro , J u a n M a n g é L a -

plaza, M á x i m o M o n p r a d é y A n g e l 
J i m é n e z B e r g é s , d e l R g t . •Val ladol ld 
n ú m . 20, Huesca ; cabo de m a r i n e ­
r í a J e r ó n i m o L ó p e z M o r e n o y f a ­
lang i s t a s S a n t i a g o L ó p e z B l a n c o S 
L u i s T o r r e s M o r e n o , e n l a E s l e g a -
c i ó n de O r d e n p ú b l i c o , F e r r o l ; c a ­
bos de I n f . de M a r i n a M a n u e l G r e ^ 
l a y J u a n B o c i j a Gre l a , e n F e r r o l ; 
E rnes to G a r c í a , soldado de I n f . de 
M a r i n a , e n F e r r o l ; Wenceslao M a r ­
t í n e z G i l , acorazado " E s p a ñ a " ; f a ­
langis tas J o s é G u e r r e r o Lagoa , 
F ranc i sco V á z q u e z .López, F e m a n ­
do M e n d r o u r u , T o m á s D a p e n a Es­
pinosa, L u i s S á n c h e z C a r r a , F r a n ­
cisco R o c a OOrdsro y S e b a s t i á n 
G a r c í a Pedresa, e n Be tanzos ; ar t i1-
l leros M a n u e l B a r r a l V á z q u e z , D o » 
m i n g o O t e r o G i l , J e s ú s L ó p e z Pe -
d r e i r a y F a u s t i n o Paredes Pon te , 
del R g t . A r t . L i g e r a n ú m . 16; J u a n 
G e n P r i e t o , F r a n c i s c o L ó p e z A h e l l a 
y A l e j a n d r o C a s t r o T o r r e s , e n Fe ­
r r o l . 

Cabo Celso G o n z á l e z , d e l R g t . 

N M Í r a ü o s á e l p ü í r i o í i s i n ! ) i íerüie io? e s p i r M e s un 

Ei Gobierno M i l i t a r nos ha entrega­
do l a siguiente nota ; 
. Los soldados del Regimiento de I n ­
f a n t e r í a de Zamora n ú m . 29, V a l e n t í n 
Carro y Carlos Ls l ra . han hecho un 
donativo a favor de la Susc r ipc ión Na ­
cional de 28'50 Otes el p rhnÉro , y S'SO 
el segundo, de los haberes IJVie les co­
rresponden, cuyos individuos vienen 
e fec tuándo lo reiteradas veces en igual 
forma. 

_ ! Obrero p in tor D . J o s é Pan Lamas 
ha. dejado de percibir 50 ptas.. impor­
te de sus jornales por trabajos efec­
tuados en el Regimiento de In fan te ­
r í a de Zamora n ú m . 29. 

Ei floricultor D . Antonio Lagares 
viene cediendo gratuitamente las co­
ronas que se ie encargan para l o i sol­
dados falle-íidos dfel expresado Regi­
miento de Zamora, 

Las F á b r i c a s Coruñesa s de Gas y 
Electricidad acceden gustosas a cont i ­
nuar suministrando fluido a las of ic i ­
nas de la Jefatura de Transportes M i ­
litares y Servicio de Requisa í n s t a i a -
das en la calle Rea!, n ú m . 18. 

Su Excelencia el General Goberna­
dor ai hacer públ ico estos rass-os de 
patr iot ismo se complace en felicitar a 
los mteresados por su al truismo y 
t |mor a l a Causa Nacional que defen-

Mareas para hoy 
Pleamares: por la m a ñ a n a , a las 7'53 

horas, a l tura 2'92 ms.; por l a tarde, a 
las 20,2o horas, a l tura 2,84_ms. 

Bajamares: por m m a ñ a n a , a las 
1'53 hofes, a l tura 1'52 ms,; por l a ta r ­
de, a las 14'21 horas, a l tura 1'63 ms. 

E l lunes 8, c o m e n z a r á n en la Iglesia 
d e l Sagrado Corazón , unos Ejercicios 
Espirituales para estudiantes (Sección 
femenina), organizados por u i l a comi­
s ión de alimihas de sexto a ñ o de B a ­
chillerato, coa el horar io siguiente: 

Por l a m a ñ a n a , a las 12, y por la 
tarde, a las 7'30. E l domingo, d í a 14, 
Misa de C o m u n i ó n general de las ejer­
citantes, a ¡as 8. 

D i r i g i r á los Ejsrwcios el R. P, Be­
nito de Cas t ró , S J . 

M m t M m m m m para 
ia r e i - ^ f ñ i i ^ H de la u r i i e 

m m m m m es M^ríH 

Se none en c o n o c i m i e n t o de 
c u a J i t ó s e s t é n in te resados e n o f r e ­
cer sus servic ios profes iona les a 
esta D e l e g a c i ó n p a r a f a c i l i t a r e l 
Comet ido que le e s t á é r o ' - o m e n d a -
do, q ú é deben d i r i g i r sus s o l i c i t u ­
des d i r e c t a m e n t e a l l i m o . Sr . D e ­
legado e x t r a o r d i n a r i o . V o c a l de l a 
C o m i s i ó n de C u l t u r a y E n s e ñ a n z a 
de l a J ú n t a T é c n i c a de l Estado, 
Burgos , •pudiendo a c o m p a ñ a r c u a n 
tos t e s t i m o n i o s y re fe renc ias e s t i ­
m e n o p o r t u n a s . Los in te resados 
s e ñ a l a r a n expresamente s i se h a ­
l l a n dispuestos a s e r v i r des t inos e n 
l a p r o v i n c i a o so lamen te e n l a ca­
p i t a l . 

I n f . B a i l é n n ú m . 24; soldados de 
A v i a c i ó n F r a n c i s c o L ó p e z , F e l i c i a ­
no G a r c í a , E d u a r d o Bago , L u i s 
Fuentes T a j a y E l i a s A lva rez , del 
a e r ó d r o m o de L e ó n ; sa rgen tos J o a ­
q u í n G a r c í a Ezque r r a y J e s ú s Es­
ter G u a r g a , de l R g t . I n f . V a l l a d o -
l i d n ú m . 20. Huesca ; cabo A n t o n i o 
B r a v o F i l g u e i r a v soldados R i c a r d o 
M u i ñ o s P o r t o , M a n u e l Scmoza T o ­
rres , J o s é Luaces R a m o s y V i c e n ­
te F e r n á n d e z Obe l l e i ro . de l R g t . L i f . 
M i l á n n ú m . 32, Oviedo' ; soldado 
A l e j a n d r o Sande , de A r t . M o n t a ñ a , 
e n O v i e d o ; s a rgen to M a r i a n o S á n ­
chez, cabo F a u s t m o Ga l l ego v sol ­
dados D a n i e l A z n a r . L u c i a n o G á -
l lego. M a n u e l B u r g u e t e , E n r i q u e 
Dorado , M i g u e l Pomed , M a r i a n o 
A l m u d e b a r y E n r i q u e G a r c í a , del 
R g t . I n f . n ú m . 20. Huesca- s a rgen ­
t o E m e t e r i o Saro , de l R g t . I n f . A r a ­
g ó n n ú m . 17; m a r i n e r o s v o l u n t a ­
rios B e n j a m í n L i n a r e s V a l e i j e y - J o ­
s é Somoza G o n z á l e z , de l c ruce ro 
"Baleares" ; soldados M a n u e l A r z a 
S á n c h e z y S e c u n d i n o R e b c l l a l , del 
R g t . I n f . M é r i d a n ú m . 35. 
, So ldado M o d e s t o R o d r í g u e z , de 
Ingen ie ros , e n M a d r i d ; A l f o n s o 
S a i n z de V i c u ñ a , m o t o r i s t a de l a 
C o m a n d a n c i a M i l i t a i de Huesca ; 
soldados E v a r i s t o M a ñ g a G u i l l é n y 
A l b e r t o B a r r i e n t o s M i g u é l e z , c o r n e ­
tas de l R g t . I n f . Z a m o r a n ú m . 29; 
f a l ang i s t a s de C a r b a l l o J o s é G ó ­
m e z A ñ ó n . Segundo M a r t í n e z C o -
te lo y A n t o n i o C e r v i ñ o P o r t e i r o , 
R i c a r d o R a m o s A l o n s o y J o s é 
G a r c í a R o d r í g u e z , de F a l a n g e 
E., e n Asturias.- f a l ang i s t a s M a n u e l 
Alonso G a r c í a y M a n u e l M a r t í n e z 
M a r t í n e z , e n L e ó n . 

Soldados F r a n c i s c o G a t o M a n t e ­
ca, J o a q u í n R u i z I r l b a r r e n . E l í s e o 
E x p ó s i t o Igles ias , M a n u e l G ó m e z 
Souto , M a n u e l U s a r A l l e r y M a ­
n u e l F e r n á n d e z Garc.:a, del R g t 

cabo L u i s Diez v so ldado J o s é F e r ­
n á n d e z V i d a l , d e l Pa rque de A r t i ­
l l e r í a de L a C o r u ñ a ; cabo A r t u r o 
G a r e a G o n z á l e z y soldados A n t o n i o 
P ó r t e l a N i ñ o , B a u t i s t a C a s t a ñ a l V a l 
y L a u r e a n o A l g i v a y , de l R g t . I n f 
M é r i d a n ú m . 35: so ldado Modes to 
Seijas L ó p e z , de l R g t . i n f . M i l á n 
n ú m . 32. 

Cabos M a n u e l G ó m e z N i e t o y M a ­
n u e l G o n z á l e z G o n z á l e z y soldados 
Vigen te A r a u j o Mosquera , M a n u e l 
V á z q u e z G ó m e z , J o s é G o n z á l e z 
M a r t í n e z , A n t o n i o G o n z á l e z M o 
r á n , C a y e t a n o G a r c í a H o n r a d o , A n 
tordo T^resedo N a v e i r a , J o s é Pe re i ra 
M a q u i e i r a s , M a n u e l Pe re i ro D í a z , 
B e n i t o M a r t í n e z Dapousa . M a n u e l 
Carnean Costa, V .cen te Grac ia . R a ­
mos v M a n u e l Casas F r a g a , todos 
de l R g t , I n f . Z a m o r a n ú m . 29; so l ­
dado V i c e n t e V a r e ' a , de las M i l i c i a s 
V o l u n t a r i a s de V i g o ; soldados A l ­
fredo L o r e n z o G a r c í a y M a n u e l 
S i ava C a m b e i r o , de l R g t . I n f . M i ­
l á n n ú m . 32, Ov iedo ; cabo R i c a r d o 
de l V a l l e F e r n á n d e z , de l R g t . I n f . 
M i l á n n ú m . 32; so ldado A q u i l i n o 
M o n G o n z á l e z , d e l R g t . I n f . M i l á n 
n ú m . 32; so ldado T i m o t e o Rozados 
Pa rada , de A v i a c i ó n M i l i t a r , en 
L e ó n ; cahos A n g e l R o d r í g u e z G a r ­
c í a , JOSé M a n s o a y E l a d i o N i d á g u i -
l a L ó p e z , de Regu la res de A l h u c e ­
mas n ú m . -5; soldado M o i s é s L ó p e z , 
de A m e t r a l l a d o r a s , en A s t u r i a s ; 
soldado M a n u e l L ó p e z B a r b á , del 
Rglt. I n f . Z a m o r a n ú m . 29; g u a r ­
dias c iv i les R a m ó n F e r n á n d e z Cruz 
y B e n j a m í n A l v a r e z Camero , de l a 
O o m a n d a n c l a de L u g o , e n e l pues to 
de Sober . 

J o a q u í n S á n c h e z , B r i g a d a d e I n ­
genieros; B a s i l i o Recio, s a rgen to 
m a y o r ; F r a n c i s c o P e ñ a , g ú a r d i a c i ­
v i l : G u i l l e r m o Crespo, m o t o r i s t a 

U f a r a n la h e s í d l e S u t s M s 
con v a r i o s aclos r e l i g i o s o s 

El domingo habrá Misa de C o ­
munión por los estudiantes 

mártires del marxismo 
R e c i b i m o s l a s igu ien te nota: 
" P r ó x i m a la f e s t i v i d a d de nues ­

t r o Excelso P a t r o n o S a n t o T o m a s 
de A q u l n o y dadas los excepcionr . -
¡es c i r c u n s t a n c i a s p o r que MStontsa 
n u e s t r a q u e r i d a E s p a ñ a , es deseo 
de es ta F e d e r a c i ó n de es tud ian te s 
c a t ó l i c o s de que los actos que p a m 
c o n m e m o r a r t a n seftalada f echa 
se ce lebren , r e v i s t a n mas s o l e m n i ­
d a d , s i cabe, que e n a ñ o s a n t e r i o ­
res. 

Estas m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s nos 
aconsejan p r e s c i n d i r en absolu to de 
l a fiesta p r o f a n a y consa j r ra r e n 
ese d í a nues t r a a c t i v i d a d a l a o r a ­
c i ó n , p a r a I m p e t r a r de l T o d o p o d e ­
roso p o r m e d i a c i ó n d e l A n g e l QC las 
Escuelas, l a ans iada p a i de m r . I . 
m a d r e P a t r i a . 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las ocho de l a 
noche, e n l a igües ia de San Jorffc 
p a r a los m i e m b r o s de l a S e c c i ó n fe­
m e n i n a y en l a de l Sagrado C 
z ó n p a r a los úz la m a s c u l i n a , h r . b r a 
u n r e t i r o e s p i r i t u a l , d i r i g i d o s pon 
n u e s t r o Cons i l i ax io d o n A n t o n i o 
L a g o y e l R. P. G a r - M a r . d i n -
de los e je rc ic ios esp i r i tua les . 

A las nueve de la m a ñ u i i a de l 
d o m i n g o se c e l e b r a r á en el p r i m e ­
r o de les ind icados t emplos una m i ­
sa do C o m u n i ó n genera l , que s e r á 
a p H c a ü a por todos los es tud ian tes 
que h a n c a í d o v i c t i m a s de la b a : -
bar ie r o j a , as i c o m o p o r todos 
a q u é l l o s que l u c h a n en los i r . itCE 
de b a t a l l a e n defensr. de n u c t r a 
sac rosan ta R e l i g i ó n , 

A las seis y med ia de l a Lord», I a 
l a m i s m a Iglesia , S a n t o Rosar io , 
V í a Cruc i s solemne v p l á t i c a . 

E s t u d i a n t e : E n espera de que t u 
p u n t u a l as is tencia d a r á m a y o r 
realce a estos i m p o r l a n t U í m o s a c ­
tos, recibe u n f r a t e r n a l sa ludo de la1 
F e d e r a c i ó n de es tud ian tes c a t ó l i c a s . 

¡ V i v a C r i s t o R e y l ¡V iva Esp-uVil , 
¡ V i v a F r a n c o ! ^ ^ ^ 

Servicio ie toaptlés 
R e l a c i ó n de l m a t e r i a l a u t o m ó v i l 

que d e b e r á presentarse e n esta Je­
f a t u r a de Requisa (Real , 18-1°) e l 
d í a 6 d e l c o m e n t e , a las diez de l a 
m a ñ a n a , p a r a p re s t a r se rv ic io de 
g u a r d i a d u r a n t e diez d ias . 

G U i A R O I A . — S . 4131, n ú m e r o 150; 
C. 4182, I d . 183; C. 4832, I d . 228; 
C. 3122, I d , 99; C 2189, I d . 1Ü1: 
C. 3993, i d . 105; C. 2999, W. 107; 
L U . 921, i d . 108; C. 4159, i d . 112; 
C. 2471, i d . 113. 

RESHIRVA.—C. 3238, n ú m e r o i l 8 ; : 
C. 43£í. i d . 339; C. SS|48, i d . 345;; 
C. 4146, i d . 116; C. 474, I d , 117;; 
C 2544. i d . 122; Z A . 795, I d . 126;| 
C. 3997, I d . 131; C. 3754, i d . 141; 
C. 3SS2, I d . 156. 

T a m b i é n d e b e r á n presentarse eiil 
esta J e f a t u r a de Requisa (Rea l . 18, 
p r i m e r o ) las fu rgone t a s C. 5378,-
Requ i sa 159, y C. 2083, Requisa 394,-' 
a fin de ind icar les" e l se rv ic io que 
d e b e r á n p r e s t a r . 

O M N I B U S . — S e pone en c o n o c i ­
m i e n t o de los p r o p i e t a r i o s de esta 
clase de v e h í c u l o s sujetos a l a R e ­
quisa de esta plaza, que d e b e r á n 
p resen ta r los e n l a J e f a t u r a fle a 
m i s m a (Rea l , 18 -1 . ° ) d u r a n t e tocio 
e l d í a 6 d e l c o r r i e n t e , p rov i s t o s de 
l a co r re spond ien te t a r j e t a , a l o b i r -
t o de v e r i f i c a r l a c o n c e n t r a c i ó n que 
e s t á o rdenada . 

T o d o aquel p r o p i e t a r i o que no ae 
c u m p l i m i e n t o a l o que se deja g l c h o 
i n c u r r i r á en l a p e n a l i d i i d que m a r ­
ca m i b a n d o fecha 14 de agosto 
ú l t i m o . 

<xí-+^ 

Temporal M Noroeste 
E n el más t i l del P a b e l l ó n instalado 

en el Muelle de l a B a t e r í a se encen­
dieron anoche doa luces rojas, a n d i i -
ciando a navegantes y pescadores el 
temporal peinante del Noroeste. 

I n f . G e r o n a n ú m . 1-8; cabos A n t o 
5* Bou** y G u i i i e m i o M a r t i n a , i ^ T q l i l i V i o R S u ^ g S i a ci 

i g u a r d i a c iv i l ;__Fé l ix S á n c h e z , c h ó -
c o r n e t a V í c t o r R o d r í g u e z , del 31 • - ¿ K VP1A.<5CO" ¿ M ^ S T Í 

B o n . V o l u n t a r i o s de P o n t e v e d r a ; todas d i ^ I n n ^ n h ^ l n ^ rif. P F 
M a n u e l Pa l las Abe lenda . A n t o n i o £ i l r n w q 0 bafeallon á e F- E-
Osinde G a r c í a , F r a n c i s c o ' P i e i r a ,e SS ; -
Cores. M a n u e l R í o s V á r e l a , M a n u e l 
Rlvas . M a n u e l Gre l a y J o s é Cres­
po, de P. E. en A s t u r i a s ; r e q u e t é s 
J e s ú s A g u i r r e P e ñ a . A u r e l i o V á z -
auez, G r e g o r i o F e r n á n d e z v R o m á n 
M a r t í n e z , en V i t o r i a ; soldados 
Faus to T u d a , L u i s V i l l a c o r t a y M a ­
n u e l B o y a n o . de l G r u p o de I n f o r ­
m a c i ó n de A r t . n ú m . 3: A n t o n i o 
D r e t a . a l f é r e z de l R e q u e t é de N a ­
v a r r a . T e r c i o M a r í a de las Nieves; 
g u a r d i a c i v i l J e s ú s F ü r e l o s D i é -
euez. e n M a d r i d - soldado F e r n a n ­
do F e r n á n d e z , del R g t . I n f . V a l l a -
d o l i d n ú m . 20: soldado M i g u e l Sanz 
M a r t í n , de A v i a c i ó n M i l i t a r , C á c e -
res. 

So ldado E u d a l d o S o b r a d i l l o , de 
Ingen ie ros , en M a d r i d ; ca rab ineros 
M a n u e l G ó m e z .Barranco, R a f a e l 
L a r g o y A l f o n s o Moros , en Hues ­
ca ; s a rgen to F é l i x P a m p l o n a y so l ­
dado J o a q u í n P isd i ' a f l ta , d e l B o n . 
de I n g e n i e r o s Pon tone ros , Z a r a g o ­
za; s a rgen to Modes to Z a l d i v a r . de l 
R g t . C a b a l l e r í a n ú m . 9, Za ragoza ; 

HOMBRE DE OROEN: 
ACREDITA QUE LO ERES 
COLABORANDO CON QUIE­
NES LO DEFIENDEN. ; ALIS­
TATE EN LAS MILICIAS' 

t 

ALQUILERES 
TENEMOS pisos 

para alquilar desde 
pesetas, 40. Ediricio 
Cachafelro. Concep­
ción Arena] n ú m , 1 
Informes en la por­
ter ía . 

SE A L Q U I L A u n p i ­
so. Juan Plórez. n ú m . 8. 
6 habitaciones, cuarto 
de b a ñ o y cocina de 
te rmo-s i fón . Informes 
en ia misma casa, cuar 
to, izquierda. 

PISO muy solea­
do. Renta mód ica . Ca­
sa Cor tés . 

A L Q U I L O pisos nue­
vos, amueblados, eco­
nómicos . RaEón, porte-
r i a R ü m ó u y Cajal, 1-3. 

• SE A U Q U I L A a dos 
personas solas o con 
poca fami l ia el 4.° p i ­
so abohardillado de 
Riego de Agua 4S. 
Tiene cuarto de b a ñ o , 
muy soleado, vistas al 
mar, se da barato I n ­
fo rman en el primero. 

SE A L Q U I L A p r i ­
mer piso amplio, co­
cina termo y cuarto 
b a ñ o , completo 105 
ptas. Federico Tapia, 
22. Llave en el bajo. 

. . A L Q U I L A R A inme­
diatamente los pisos 
que tiene desalolados 
a n u n c i á n d o l o s en esta 
Secc ión 

COMPRAS 
COMPRO toda clase 

de libros antiguos v 
modernos y colección 
de sellos Avisos, Ga­
lera, 37. Librer ía . 

COMPRO toda clase 
*s alhajas, oro, plata 

piedras preciosas. E l 
que m á s paga. Caste-
lar, 10. Piateria. 

COMPRAMOS cu­
biertos de plata y 
otros objetos. Altos 
precios única casa. E L 
TODO DE OCASION 
San André s . 92 Fren­
te Caja de Ahorros. 

C O L C H O N E R I A COC 
REL. Bta. Cotalina. 25. 

SE COMPRA V E N ­
DE y cambia maqui­
naria en general, en 
buen estado. R a z ó n 
San Jnan, 7, primero 
izquierda. 

ENSEÑANZAS 
L A T I N , griego (sin 

manejo de dicc:or.ar;o 
n i l ibro de G r a m á t i c a ) 
Español . Anál is is gra­
matical . R e d a c c i ó n : 
pana Universidad, I n s ­
t i tu to , Oposiciones. 
Adolfo Merelles. Esta-. 
S. Andrés , 18, 3.° 

P R O I E S O R A ale­
mana tía clases pa-a 
mayores y n iños . Ra­
z ó n : Real, 50 y 52. 
eon2terla. 

CORREOS.— Acade­
mia R a m í r e z - H e r v e l l a . 
P r e p a r a c i ó n para i n ­
greso en el Cuerpo 
técnico , auxUiar y de 
Carteros Urbanos. I n ­
formes: Hab i l i t ac ión 
de Correos o Pr íuc ioe , 
I , I A de 11 a 2. 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " Se t i n e n 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p lan ­
chado. Talleres dota­
dos de maqumana mo 
d e r ñ a . Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agus t ín , 8 y Barrera 
34. Teléfono, 132T. 

E N SEIS HORAS 
su traje viejo, como 
nuevo, se lo entrega 
la T i n t o r e r í a " H é r c u ­
les", Limpieza en se­
co; planchado a vapor. 
Especialidad en t e ñ i -
tíos a muestra. Ta l l e ­
res y despacho en San 
Nicolás, 32. Teléfono. 
1551. 

POR E L P R O C E D I ­
M I E N T O antisrao su­
fría su traje. Lo m á s 
nuevo y r á p i d o lo t i e ­
ne " L a Tiniorer ia Ex-
n r é s " . S. Andrés . 106. 
Teléfono n ú m 1243. 

TRASPASOS 
... SE TRASPASA u n 
Hotel en lo m á s c é n ­
tr ico de L a Co.-uña. 
I n f o r m a n en esta ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

VARIOS 
A D M I N I S T R A C I O N 

D E F INCAS. Persona 
de confianza y garan­
t í a s se encarga de t o ­
da clase de estos ser­
vicies. Referencias en 
esta Admin i s t r ac ión . 

Mannel M a r í a Gon­
zález López, Abogado. 
T ra s l adóse a Real. 
77, tercero. 

H O T E L CENTRO 
G A L L E G O ^ ituado en 
lo m á s cén t r i co de la 
poblac ión , calle de la 
Estrella, n ú m . 2 (es­
quina a Caste l ' . r l .Sa-
Ditaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de baño , ad­
mite h u é s o e d e s filos a 
p r e c i o s económicos . 
Teléfono, 2236. La Co­
r u ñ a . 

P A R A PEDIDOS de 
los renombrados Ca­
les de la Meda y Seres 
diriianse a Balbino 
Sal. Lugo, Sampavo. 

SE DESEA Radio 
de ocas ión a toda 
onda Razón . San A n ­
drés , '152 - 1 ° 

AURORA NAGUE. 
Bordados. Vainicas, l n 
crustes a mono y 6 
m á q u i n a . Barrera- 16, 
pr imero 

M A Q U I N A S de es­
cr ibi r y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n se 
alquilan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
m e c a n o g r a f í a y copias 
W. A ñ ó n . San Andrés! 
n ú m . 151. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

Don Enrique López Pego 
F A L L E C I O H L D I A fl D E M A R Z O D E 1936 

R. I . P. 

LÉL é s p o s l e i ó n de S. D . M . y todas ¡ a s misas que se 
ragaa de ocho y m e d i a & doce e n l a Iglesia p a r r o q u i a l de 
S a n t a U u c í a , m a ñ a n a s á b a d o . 8 del co r r i en t e , eeraa a s a ­
cadas p o r e l e t e rno descanso de s u a l m a . 

Su v i u d a e h i j o s , 

R U E G A M a las personas de m a m i s t a d le e r -
c o m l e n d c n e n sus oracloDes p o r cuyo f a v o r a i 
t l c i o a n erradas . 

VENTAS 
MUEBLES L a n c é . 

Nada m á s fino y eco­
nómico , s ta . M a r g a r i ­
ta, n ú m e r o 51. 

SE V E N D E m a g n í - J 
fico piano - pianola. 
R a z ó n . Ricardo Ro­
mero, "Nuevo M u n ­
d o " y en la dulcer ía 
" L a Ji jonenca". 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 

D . M a n u e l C o r t é s F e r n á n d e z 
SOLDADO V O L U N T A R I O DE A R T I L L E R I A 

Q U J D I O SU V I D A POR D I O S V POR L A P A T R I A E N E L 
F R E N T E D E ASTURLVS. A LOS V E I N T E AKOS D E E D A D , E L 

D I A 1 D E M A R Z O DE J937 

PLANO vendo bara­
to. Riego de Agua, 56, 
primero, de 5 a 7. 

I . P. 

V E N T A de casas de 
distintos precios, y 
dinero en hipotecas 
lo e n c o n t r a r á en i n ­
mejorables condicio­
nes en San Andrés . 
152 . I.» de 1 a 2. 

¿ D E S E A adquirir en 
inmeicab les condicio­
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es­
ta Sección y lognará 
su propós i to . 

Sus desconsolados padres D . Manuel Cor tés y D o ñ a Súa£tie!a 
F e r n á n d e z ; abuela D o ñ a Carmen Vázquez; hermanos J a s é , 
Carmen Salvador, Pi lar y Sara; primos y d e m á s parientes, 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan sensible 
pé rd ida les ruega la asistencia al funeral que 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a s á b a d o , d ía 6, a las 
10 de la m a ñ a n a , así como a las Misas que 
en ese d í a , y desde las 8, se celebren en el 
A l t a r Mayor de l a Iglesia Parroquial de San 
Jorge, p o r i cuyo favor les q u e d a r á n eterna­
mente reconocidos. 



X a torre que era, y que y a no 
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Los madrileños tendrán pan, leche, 
aceite, carne y pescado a las pocas 
horas de entrar los nacionales 

Doce mil kilos de aceite de higado de 
bacalao es tán dispuestos para los n iños 

i a i a las poerlas de Madrid doce mil (ooeladas de ? í f eres 

idecoadas 

A I M OOM u o n t d t y "V n o c » M M « 
i t r i gwtiüteiii i tHe » h » n M t f c r w i n o » maa 
l i « o M y p * n « « U J « M p w i f t í M . de cana», y co< 

A * k í í w t o t t u » t r o h o r u todo* loa bogare* de M a d r i d t e n d r á n 
l ombr* p*n blanco, l é e t e , aceite, carne y pescado. I M d e s g r a c í a l o s 

¿ on h B » cercano a ia r U l a y corte se e n c u e n t r a i n s t a l ado e l 
^ ( j l f l , ) ^ abaatedmlento* que t i ene preparado e l E j é r c i t o e s p a ñ o l 
u n a e t a a i « n * momento que nuestra* loe r í a s ocupen l a cas t igada 
c a m u l . M Q d M » fueron lo* pecados de l M a d r i d alegre y c o n f i a d o que, 
con Ineoneclenda suicida, dieron paso Ubre a l a o la r o j a en que h o y 
ae a h o n - pero el p a « o que le h a n dado loe p r o p k a rojos es t a n c r u e l 
c J i u m a n o qoe el castigo supera a todas las t o r t u r a a d e u n I n f i e r n o 
dan iea ra . \ K A p r e m i a s Jo» roe; TOS a q a l en los e r i a l 
P O R E L A M O R D E C R I S T O 

B n no jejano d i » l a crue que pesa sobre los m a d r i l e ñ o s a b a t i r á 
SJU bra ica y a t e n d e r á con s o l i c i t u d amorosa los h a m b r e s y los f r í o s 
que hoy padecen. H servicio de abas tec imientos todo l o t i ene p r e p a -
xaóo. X o es el a t a v i e ctmnpltmiento de u n deber lo que mueve a los 
aacionalietas. Estos hombres encargados de saciar el h a m b r e 7 t e m ­
p l a r lea cuerpea de los hab i t an te s de M a d r i d t i enen , a d e m á s , u n 
motor eaptrtttua qoe enciende sus vo lun tades e n l l a m a s de c r i s t i a n a 
car idad . 
P A R A L O S N U í O S Y P A R A L O S M A Y O R E S 

Doce m i l kilo» de acette de h í g a d o de bacalao e s t á n dispuestos 
D a n nevar a loa depauperados n i ñ o s m a d r i l e ñ o s las v i t a m i n a s que 
I t * l i b r e n del raquitismo qoe hoy les acosa. 

leguBisbres. leche, acei te , pata tas . . . T o d a clase de v i a n d a s 
por centenares y mi les de toneladas e n los depó i s l t o s 

T k á h ü m e n t e preparados en l a retaguardia del f r e n t e de M a d r i d C e n ­
t é n a r m de camkmea t r a n s p o r t a r á n las v i t u a l l a s y e l c a í b ó n a los 

.-.1 elegtdoa con p r e c i s i ó n m a t e m á t i c a . E l d i a de n u e s t r a e n -
M Y • : • pectro del hambre m o r i r á ahogado p o r 

. . . danc ta . Millares de toneladas de c a r b ó n l l e v a r á n el calor de 
. , ••ní.rañas, I f e n M ni í^Tas que las de ;os m a r x l s t i s que h a n 

.ido a un m i l l ó n de personas a padecer h a m b r e y f r í o , como 
mog '.es s irvieran de a e l c a t » p a r a c o m b a t i r , los s u f r i -

1 • toa de : 1 olnoa, mujeres y ancianos. M i l i c i a n o s que h u y e r o n del 
c a m p o para condenar la c i udad . 

(Radio N a c i o n a l A - Z ) . 

L a r á o C a b a l l e r o b a p e d i d o p l a z a e n 

u n b a r c o e i l r a n i e r o p a r a h u i r 

E n F r a n c i a h a i j p o c o e s p a ñ o l e s n a c i o n a ­

l i s t a s p o r q u e t o d o s e s t á n c u m p l i e n d o c o n 

s u d e b e r ; e n c a m b i o , e s c a d a v e z m a y o r 

e l n ú m e r o d e l o s r n a r x i s t a s h u i d o s 

d e l a z o n a r o j a 

(Charla d e i general Queipo d e Llano) 
S E V I L L A , 

4 .—El eene-
r a l Queipo 
de L l a n o 
d l ó c o m l e n 1 
zo a s 11 
c h a r l a r a ­
d i a d a de es 
t a n o c h o 
m a n i f e s t a n ­
do que l i o y 
h a y esedsez 
de no t l c ' a s , 
l o q u e se 
debe, segu­
r a m e n t e , a l 
m a l es tado 
d e l t l e m p a , que azota a nues t ros 
val leutes. soids-dos e i m p i d e e l des­
a r r o l l o de operac iones . 

Procede a s u h a b i t u a l c o m e n t a ­
r i o jocoso de l a * n o t i c i a s que r a ­
d i a n las emisoras m a r / i s t a s y de las 
que p u b l i c a n los l ibe los ro jos , y a 
este p r o p ó s i t o se o c u p a p r e f e r e n ­
t e m e n t e de la a b u n d a n c i a de m e n ­
t i r a s v e r t i d a s c o n m o t i v o de l r e ­
c ien te a taque de los c o m u n i s t a s 
en e l f r e n t e a s t u r i a n o , embustes 
que c u l m i n a r o n e n l a famosa f o t o ­
g r a f í a apa rec ida e n " L e M a t í n " y 
que r e p r o d u c í a u n a p l a z a de B a r ­
celona, c o n e l ed i f i c io de l a G e n e ­
r a l i d a d como fondo , y u n a s piezas 
de a r t i l l e r í a an t e é l . E l p í e de esta 
f o t o g r a f í a d e c í a "Las t ropas g u b e r ­
namen ta l e s , e n O v i e d o " . 

Y , s i n e m b a r g o , a u n t i e n e n l a 
f rescura de asegurar oue los " l a c -
CÍCÍOS" e s t á n d e b í l i t a d í s i m o s y v * 
n o t . e n e n e n e r g í a s p a r a segui r de ­
fend i endo Oviedo . 

Es I n ú t i l — c o m e n t a e l genera l— 
que p e r s i s t a n e n a t a c a r a Ov iedo . 

P O N P I O , por Santiago Rodeiro Amado 
N de U R . — A y e r d á b a ­

mos cuenta de la muerte 
heroica de este bravo f a -
: ••.-.:! -ta (i: Pucntedcume. 
I - ' ;.o'.lcia l l e g ó cuando 
l e í a m o s estas cuartil las, re ­
mozadas de patriotismo, 
que hoy puhUcamoe en ho­
menaje a l glorioso c a í d o . 

O Pifo, - i f í i c i í /ameníe , como le 
Iktmamos ¡u) camaradas los vo-
lu'tktrlot, 

¿Qué soktado no lo conoce en el 
t de Oriedo, en ese camino 

aprendido por los hombres de 
(í la a tan dora costa? Cuando 
su coche aparece en ¡a carretera, 
entre el sábado v el dominao de 
cada seihana .corremos a su en­
cuentro, como hadamos de niños 
en pos de aijuel ser cariñoso Que 
nos traia golosinas. Sus grandes y 
r x p r . - . i i carteles V ' i V r j a n los 
manteos!" u "Transportes posta­
les a los mariscos") le delatan en-
'• • I01 demos vehículos del con-

•y n una par l fc i / ía de Gaí i c ia 
Que x iene a vernos, ansioso, por­
gue ::r,sntrps no podemos ir: una Maceta errante de aquel iardin. 
montada ::í>brc cuatro ruedas que 

' ' ' fn Asturias adentro, 
'• • • !-•<"«... ¡Qué familiaT 

!': 1, siempre en pos de 
n potros con su cochecillo, siem-
ore hatítndo llegar su preciado 
• 1 vamenio a la cabeza de la co-
í i í f i n o . j o r í e n n d o lo* ca í ior .a íos , 
(aj '.itagas de amctrailadoras en 
ht partes de la carretera Que se 
hallan entiladas!... 

U 1 pottcUnui dominan la ca-
; o uno u otro lado. Es la 

mañana del domingo. Ya viene 
••i convoy; aparecen los primeros 

¿Vi -ne don Pió? A ver 
,St a¡U viene! ¡A la carretera! 

Si ruche es tomado por asalto, 
•iQui hay. don Pío? ¿Que hay 

por alta? 
Don Pió parece guc no viene 

At>v muy satisfecho... 
—Poco fraioo esta ve:.mucha-

1 h n . Hoy no hay "lafites" 
Laiites" llamábamos a unos 

' •••es de aguardiente gue nos 
aaíKi para rt-pci.rí;> entre los cen-
n U m cuando las noches eran 
ru:i 1. 

. rfa, PÍO. r i i ren ictiol 
.51 agui ¡a ¡Cantidad es lo de me-
• ¡ • f « I toldado esvañol, y más 
W¡9 m gMego. es sobrio y necesi-
l « poco, i í i s oue los grandes pa-
W « J d « (abaco opredamoj « o j 
» ¡ S « ^ J B p c i i e « / 0 4 indíp.'duo.'ej 
jpw eaietüía. un librillo, una c a ­
í a ae cerinas), primorosamente 
m m o a o s por a n a derconoc 

N l d . - C o ñ a c " D E R B Y " 

"mano amiga", aue escribe en 
ellos una frase alentadora y cor­
dial... Tú vem igual, gue mientras 
ia coclie nos devuelva, lavadila y 
planchada la muda aue llevaste 
el otro lunes, tu sérvicio es inar, 
preciable; porgue esa muda, esos 
calcetines cuidadosamente repa­

sados traen también impresas las 
huellas de la "mano amiga" que 
no se cansa n u n c a . . . 

(De Zos Voluntaria" le Puep,-
tedeume).. 

Loma del Pando, Oviedo, 
Febrero ISW 

l o s s o v i e l s i u l e n s i l í c a u s o i n í e r v e n c i a 

e n l a E s p a ñ a n o l i b e r a d a 

El nuevo Embajador es un miembro de 
la Checa y promotor de los movimientos 

comunistas en Bolivia, Perú, 
Chile y Brasil 

P A R I S 4.-JS1 p e r i ó d i c o "Le M a ­
tín" , en s u editorial, r e f l i i é n d o s e 
a l a l l amada del Gobierno ruso a l 
embajador s o v i é t i c o e n E s p a ñ a , 
Rosenbenr asegura que no tiene 
r e l a c i ó n a lguna con l a no in ter ­
v e n c i ó n de los asa lar iados mosco­
vitas en l a guerra do E s p a ñ a , 
Obedece, senci l lamente, a que ese 
moderno Quaslmodo—contrahecho 
do cuerpo y de alma—debido a su 
larga oermanenc ia en puestos d l -
D l o m á t l c o s . h a perdido e l control 
sobre las masas , mientras que su 
sucesor L e ó n Halkiss—el agitador 
tac i turno—ha dado los mejores 
rendimientos como agitador en to­
d a la A m é r i c a la t ina , por lo que, 
cree el K r e m l i n , s u s t i t u i r á venta­
josamente a Rosenberg. 

L a s facultades concedidas a H a l ­
kiss son mucho mayores que las 
oue s u antecesor tenia, puesto que 
todos los acentes de l a T e r c e r a I n ­
ternacional o Incluso e l c ó n s u l de 
R u s i a en Barce lona , que has ta 
a h o r a g o z ó de u n a gran indepen­
dencia, se h a l l a r á en absoluto a 
las ó r d e n e s del nuevo Embajador . 
Otra ventaja oue se apunta el ñ a ­
mante d l o l o m á t l c o . es aue habla 
perfectamente e l e s p a ñ o l . 

E l mismo p e r i ó d i c o recuerda 
que Halkiss p e r t e n e c i ó durante 
un breve laoso de tiempo a la 
Checa , v en 1924 fué destinado, co­
mo secretarlo de ia L e g a c i ó n de 
la U . R . , R . S, S. en Méj ico , de don­
de s a l l ó p a r a servir como emisa­
rio secreto del K o m l n t e m e n la 
A m é r i c a la t ina , puesto que con-
s s r v ó hasta el rompimiento diplo­
m á t i c o entre las R e p ú b l i c a s So­
v i é t i c a s y M é j i c o , debido, en gran 
narte. a las actividades revolucio­
narlas de Halkiss . 

A ñ a d e " L e M a t í n " que e r a n s u ­
bordinados a l citado d i p l o m á t i c o , 
los ©misar lo s del K o m i n t e m en 
R í o de J a n e i r o y Montevideo, y 
bajo s u d i r e c c i ó n , es ta l laron d i ­
versos movimientos comunistas en 
Bol iv ia . P e r ú . C h i l e y B r a s i l , y 
t e r m i n a e l comentarlo diciendo de 
H a l h l s s que es considerado como 
u n revolucionarlo de "primer or­
den". 

P A R I S 4 . — E l p e r i ó d i c o " L ' H u -
m a n l t é " asegura que el diputado 
comunis ta Duelos, vicepresidente 
de l a C á m a r a , se encuentra e n la 
E s p a ñ a no l iberada . 

E l diputado Marty , t a m b i é n co­
munis ta , so encuentra como r e ­
presentante do s u part ido en- A l ­
bacete. 

«XS>+<?KS 

EQ la cosía de Bayona bao 
apreEido tiburones 

Sin duda atraídos por los cadá­
veres procedentes de los ases i ­

natos en el Cantábrico 
P A R I S , 4 . — K l p e r i ó d i c o "L'Action 

Franca l se" publica l a not ic ia de 
que en l a costa de B a y o n a y t a m ­
b i é n en las costas de los Bajos P i -
rineca franceses h a n aparecido 
muchos tiburones, s in duda a t r a í ­
dos por los numerosos c a d á v e r e s 
procedentes de los asesinatos en 
e l C a n t á b r i c o v de los cuales h a n 
aparecido en los ú l t i m o s d í a s otros 
quince en las playas francesas. 

I L J O V E S 
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• r. r : :Í.-—' • - » 
¿ofta M i r l a ds la Con-

uta V i l l a r . Ca 

L a c á p i t a l de As tur ia s no c a e r á j a ­
m á s en poder de ellos. C u a n d o es­
tuvo ais lada, antea de ser l iberada 
por nuestras tropas conquistadoras, 
se estuvo defendiendo tenaamente 
c o n t r a el asedio de loe rojos, que 
siendo mi l lares no lograron reducir 
a los defensores, que en l a s ú l t i m a s 
semanaa e r a n pocos m á s de tres ­
cientos. 

A h o r a h a n atacado con m á i . f u ­
r i a que n u n c a , y, no obstante, h a n 
sufrido u n n ú m e r o t a n enorme de 
bajas como n p lo r e c u e r d a n los 
marx i s t j i s en todo lo que v a de 
euerra . 

Puestos a propagar las m á s dls^ 
p a r a l a d a s ment iras , l i a n llegado a 
d a r no t i c ia de l a reconquista, da 
Toledo. No h a c e n m á s que enga­
ñ a r , y l l e v a n y a tantos anos enga­
ñ a n d o a sus incautos secuaces, que 
no es e x t r a ñ o que les s igan c r e ­
yendo. E l d í a 8, por ejemplo, de­
c í a n : "Queipo se K a lanzado en un 
furioso ataique c o n t r a M á l a g a , pero 
M á l a g a no h a c a í d o n i c a e r á j a ­
m á s " . Y , e n efecto. M á l a g a c a í a 
aquel m i s m o d í a . 

S e g ú n comenta u n p e r i ó d i c o de 
P a r í s , e n F r a n c i a apenas "hay es­
p a ñ o l e s nacional i s tas , poique to­
dos e s t á n cumpl iendo con s u deber. 
E n cambio, es c a d a vez m á s a b u n ­
dante e l n ú m e r o ¿ e los rnarxistas 
que h u y e n de l a zona r o j a ante l a 
seguridad de s u derrota . 

Y a h o r a — a d v i r t i ó e l general—vo? 
a d a r u n aviso a los comunis tas .v 
anarquis tas valencianos, M e consta 
de u n a m a n e r a indubitable, con 
u n a certeza absoluta, que el C a n a ­
nero h a pedido a l comandante de 
u n barco extranjero surto en el 
puerto, oue le proporcione lugar a 
bordo p a r a encapar a F r a n c i a . D e s ­
p u é s de haber sumido a E s p a ñ a en 
esta guerra , d e s p u é s de haberos e n ­
g a ñ a d o con sus promesas, quiere 
m a r c h a r s e a l ex tranjero a darse 
buena v i d a con todo lo que lisa r o ­
bado. ¡ N o s e á i s pr imos! . . . ¡ l í o le 
d e j é i s m a r c h a r ! L o que d e b é i s h a ­
cer es cortarle l a c a b r í a antes de 
que pueda h u i r . 

T a m b i é n tengo que dar u n aviso 
a las personas que p i e n s a n como 
nosotros y que son vict inias de la 
odiosa t i r a n í a m a r x i s t a . S é •que en 
var ias n o b l a c i ó n e s de l a zona, r o j a , 
en M a d r i d especialmente, se p r e ­
sen tan en leus casas grupos- de i n ­
dividuos que, h a c i é n d o s e p a s a r por 
fa&cistas, p iden donativos en m e ­
t á l i c o p a r a ayuda del fascismo, A l 
incauto .que tiene l a debil idad de 
entregar mis, cant idad se lo l l evan 
v lo fus i lan. Se lo aviso a todos 
a q u é l l o s que me e s t é n oyendo en 
e l territorio aun no liberado. 

D e operaciones, puede decirse que 
hoy no h a habido n a d a . Solamente 
u n p e q u e ñ o ataque e n A s t u r i a s que 
nuestras tropas r e c h a z a r o n tota l ­
mente. E n los áern¿3 frentes, n a d a 
m á s que tiroteos. 

Terminada , l a c h a r l a , h a b l ó por 
el m i c r ó f o n o de Radio Sev i l la e l d i ­
rector de " E l Pensamiento N a v a ­
rro". 

las " m s " de p e se 
vale la democracia para 
provocar ia revolocióo 

noiversal 
PARIS, 4,—"i* Echo de Parts" pu­

blica una información relativa a 
los fondos de gue dispone el Frente 
Popular para la propaganda. 

Dichos fondos se reparten entre 
los partidos rojos y sindicatos rnar­
xistas de la siguiente manera: 

E l partido comunista encaja 110 
millones de francos ai año. Cada 
miembro contribuye con 40 / r o n ­
cos, además de-los f ondos secretos 
enviados desde Moscú. 

E l partido socialista recibe unos 
10 millones de francos, mientras 
gue la Liga de los Derechos del 
Hombre ingresa al año 2.350 mi­
llones .por contribución de los 180 
mil miembros con gue cuenta. 

La Unión de Sindicatos Marxis-
tas, cuyo número de afiliados es de 
cuatro a cinco millones, reúne unos 
250 millones de francos cada anua­
lidad. 

Todos estos fondos y otros im­
portantes de carácter secreto se 
emplean casi exclusivamente en la 
propaganda para provocar la revo­
lución universal. 

La Catedral de Oviedo es, sin 
duda alguna, uno de los monu­
mentos artísticos inás impor­
tantes de dicha ciudad. La pri­
mitiva Catedral formaba parte 
de las edificaciones Que en el 
siglo I X ordenó levantar Alfon­
so "el Casto". De estas edifica­
ciones, so conserva al S. de la 
Catedral la llamada Cámara 
Santa, gue en los sucesos de 
1934 hubo de sufrir grandes 
destrozos hasta el extremo de 
ser voladas sus bóvedas por los 
rnarxistas. 

Surgió la idea de mejorar es­
tas edificaciones, y en el año 
1384 el Obispo don Gutierre de 
Toledo comenzó las obras de la 
gue es hoy Catedral. Su estilo 
es gótico flamígero aungiie no 
en ' las disposiciones generales 
gue siguen las inás puras tra­
diciones de aquel estilo. L a to­
rre data del siglo X V I . es pris­
mática aiadrangular, alta, mag­
nifica, con muy decorados con­
trafuertes, calada en el primer 
cuerpo formando pórtico y re­
matada p o r una flecha de pie­
dra inspirada en las de León y 
Burgos, flanqueada de pinácu­
lo» y guarnecida de crochets. 

Aun parece oírse e l tableteo 
de aquella ametralladora gue, 
servida por seis guardias de 
Asalto al mando de un tenien­
te efectuaron la defensa de la 
Catedral durante la revolución 
de octubre del año 34, La torre 
de la Catedral de Oviedo era 
entQTjfies posición estratégica, la 
clave de la defensa de la ciu­
dad, porgue esta bellísima to­
rre, con justicia calificada co-
jno una de las más bellas de 
España, se alargaba majestuo­
sa como si anhelante quisiera 
tocar en el-Cielo. 

Convaleciente aún de los in­
numerables impactos de fusil, y 
de los efectos producidos por 
una granada de cañón lanzada 
contra ella por los rojos en la 
revolución de octubre, ha su­
cumbido ahora bajo la inútii 
desesperación del repugnante 
marxismo, que lleva consigo el 
virus del odio y el germen de 
la destrucción. 

Se ha quebrado la gallardía 
de lar afiligranada piedra que 
parecía centinela de la ciudad. 
L a metralla de los traidores a 
España, gue no respeta vidas 
ni haciendas, se ha ensañado 
una vez más en aquello que se 
manifiesta como grandeza de 
espíritu, como exaltación de 
ideales. 

Podéis enorgullecer os—m a r-
xistas y demás frentepopula-
cheros—de vuestra labor des­
tructora: pero tened en cuen­
ta que can ias piedras que vos­

otros derrumbáis, vamos nos­
otros construyendo la España 
Grande. Una y Libre, y contra 

Esa nada podrán vuestros ca­
ñ o n e s , a Esa no la derrumba­
reis jamás.—B. 

"La caída de los rojos no 
hará esperar más de un mes" 
"Todos los ministros tienen ya preparada 
la huida".-"Cuando lleguen las tropas 
de Franco solamente podrán responder 
de los crímenes unos infelices milicianos'* 

Declaraciones del Alcalde de Valencia/ huido a Francia 
P A R I S , 4 .—Ha l l egado a M a r s e l l a 

e l que h a s t a hace pocos d í a s f u é 
a lca lde de Valeaicia , y que h a e n ­
c o n t r a d o u n a b o n i t a d i s cu lpa p a r a 
pasar l a f r o n t e r a f rancesa . 

A su llegaida h a h e c h o d e c í l a r a -
ciones a u n pe r iod i s t a , l a s cuates 
p u e d e n c a h í i c a r s e de sensacionales, 
d a d a l a pe rsona que las h a p r o ­
n u n c i a d o . 

D i c e : 
— L a c a í d a de los ro jo s n o se 

h a r á esperar m á s de u n mes. T o ­
dos los m i n i s t r o s t i e n e n y a p r e p a ­
r a d a s u h u i d a , y como sé que a m í 
n o m e t e n í a n i n c l u i d o e n l a l i s t a 
de posibles fugados, m e h e a d e l a n ­
t a d o . T a m í b i é n e l P res iden te de l 
T r i b u n a l S u p r e m o Popu ta r , M a r i a ­
n o Joven , e s t á d i s g u t a d o p o r n o 
h a b e r s i d o i n d u i d o e n l a l i s t a , h a ­
b i é n d o s e p r o m o v i d o con este m o t i ­
vo a lgunos inc iden te s ; 

M e cons ta , p o r que l o o í , que r e ­
s e r v a d a m e n t e d i j o P r i e t o hace 13 
d í a s e n V a l e n c i a , a n t e u n g r u p o 
de i n c o n d i d o n a i l e s : " S i a n t e s de l 
28 de f e b r e r o n o hemos conseguido 
a l ^ í - r i o b j e t i v o I m p o r t a n t e , h a b r e ­
mos de l a n z a r e l " s á l v e s e q u l e i í 
pueda" . P a r a conseguir ese o b j e t i ­
vo , se p l a n e a r o n los ataques c o n t r a 
Oviedo que t a n caros nos h a n cos­
t ado . Y o , a l ve r que se p e r d i ó todo , 
m e h e apresurado a m a r c h a r , y 
a h o r a que cada c u a l h a g a l o que 
le parezca. C u a n d o l l e g u e n las t r o ­
pas de F r a n c o (que l l e g a r á n ) , s ó l o 
p o d r á n r e sponder de t a n t o s c r í m e ­
nes, unos in fe l ices m i l i c i a n o s . T o ­
dos los d i r igen tes se h a b r á n puesto 
a salvo. 

D E S A L I E N T O E N BARCHLONIA 

Quedan exclaldos de los l l a -
mamieDíos a l i l a s los m m -

\ m i m a algana Milicia 
Siempre que se encuentren en 
el frente con anterioridad de un 
mes a la fecha del llamamiento 

D e l Gobierno Mi l i tar se recibe l a 
siguiente nota: 

"Por, el general Jefe del E j é r c i t o 
del Norte se l ia dispuesto que h a ­
bida cuenta que las Mil ic ias nac io­
nales h a n sido mil i tarizadas, sean 
¿us i nd iT iduos excluidos de todos 
103 l lainamientos mil i tares siempre 
gue pertenezcan a Fa lange E s p a ­
ñ o l a , R e q u e t é a 7 d e m á s Mil icias , se 
encuentren en los frentes de com­
bare y siempre con anterioridad 

por lo menos de un mes a l a fecha 
del l lamamiento mi l i tar . 

" A S G O P A T R I O T I C O 

1 - ^ : • f n M k y le • B É I j - • . • • . - . i i l « c e l e b n r i en 
di» í de Mirro ac'.uj^ i 

: " V I V A . 1 ' • u j r v i : í r 

, „ S Propietario de 'Sumini s tros 
- J u a n M e s í a s , con do-

m i c J o en Pardo B a z á n , n ú m . 25, 
s o m . n i s í r ó a l Parque ce Art iUer ia 
W B o e i D 8 gratuitamente, mater ia l I 
Por n n valor de 203,20 pesetas, s i en - i 
S L f í S . J 8 ' c ^ r t - a a p o r t a c i ó n que i 

i ^ ^ t r - 0 • r-:'-. Pues l a p r i m e r a 
ta f n é de 123. la sesur.da de 170 y 

[ j l a ^ e r c e r a ¿c 140 pesetas. 
ft-nem. L-.o:-.-;-.idcT ;iu:.t:-.r 5 

P A R I S . 4,— SeTOn " L e Temps" . 
r e i n a e n B a r c e l o n a u n a g r a n aroa-
t í a y f a l t a de en tus ia smo, p reocu­
p a n d o ú n i c a m e n t e a los h a b i t a n t e s 
l a c u e s t i ó n d e l p a n . 

_Gran n ú m e r o de f u g i t i v o s c o n t i ­
n ú a r o d a n d o p o r l a c a r r e t e r a de l a 
costa, desde A l m e r í a a V a l e n c i a , 
T a r r a g o n a y h a s t a Barce lona . M u ­
chos de estos desgraciados l l e v a n 
r eco r r idas a p i e m á s de 400 m i l l a s . 

Los f u g i t i v o s re fug iados e n las 
p r o v i n c i a s de A l m e r í a y Va l enc i a 
pasan de 200.000, 

L A J U N T A D E SEG-TJRIDAiD 

I N T E R I O R D E C A T A L U Ñ A , 

D I S U E L T A 

B A R C E L O N A . 4 . ^ S e h a publ ica-
do u n a d i s p o s i c i ó n disolviendo loa 
Consejos de obreros creados p a r a 
organizar e l e l é r c i t o del pueblo y 
las explotaciones a g r í c o l a s e i n ­
dustriales. 

Por otra d i s p o s i c i ó n se disuelve 
l a J u n t a de Seguridad Interior , 
(R, C . B . ) 

G E S T I O N E S P A R A L A B V A -

B A R C E L O N A , 4 . — L a l u c h a entre 
anarco-s ind ica l i s tas y ugetistas tie­
ne sus a l ternat ivas . 

E n M a n r e s a h a c a í d o muerto a 
tiros F lorenc io C l a r i a n , afiliado a 
l a C . N . T . 

"Sol idaridad O b r e r a " acusa como 
autor del c r i m e n a u n individuo 
•llamado E m i l i o H e r n á n d e z , perte­
neciente a l a U , G . T , E l p e r i ó d i c o 
de los s indical is tas a ñ a d e : 

"Protestamos t ina vez m á s de que 
en esta hora , e n que l a u n i ó n del 
proletariado es t a n necesaria , ocu­
r r a n estos sangrientos sucesoB, que 
no son precisamente de l a C . N . T . 
quienes los cometen". 

A pesar de la,, l l a m a d a a l a cor­
dial idad, m a ñ a n a les t o c a r á caer a 
los social istas o comunis tas . 

P I D E N L A D E S T I i T U a i O N D E 

Hieres al 
Espada 

V A R I O S J H E E 3 

B A R C E L O N A , 4 ,—Con motivo del 
ent ierro de u n agente de p o l i c í a 
asesinado e n Granol l ers , terminado 
el f ú n e b r e acto, u n a m a n i f e s t a c i ó n 
compuesta por todos los agentes de 
O r d e n P ú b l i c o estuvo e n l a G e n e ­
r a l i d a d y en l a J e f a t u r a de P o l i c í a 
p a r a exponer sus rec lamaciones y 
protestas por él c r i m i n a l atentado 
de que h a b í a sido v í c t i m a su c o m ­
p a ñ e r o . 

P e r o e n aquel momento otros 
agentes que pres taban servicio , e n 
l a ca l le invadieron el edificio de l a 
C o m i s a r í a y pidieron v io lentamen­
te l a d e s t i t u c i ó n ' de algunos jefes 
de dicho centro cflclal . 

L o ocurrido demuestra u n a vez 
m á s l a a n a r q u í a que r e i n a en la 
c iudad condal . 

Gobierno C ñ i t Negociado nove' 
no.- S e c c i ó n segunda. . 

Mujeres c o r u ñ e s a s : E s necesatl( 
que todas s i n e x c e p c i ó n a c u d á i s » 
l lamamiento urgente que os hace­
mos hoy, p r e s é n t á n d o o s unas en lo; 
tal leres y otras a S a n Nicolás , 1 
recoger n u e v a labor, dejando ei 
suspenso l a que t e n g á i s entre ma 
nos, pues h a y que confeccionar ei 
el menor plazo posible miles de ca-
potes y de gorros. 

As imismo h a y que confecciona 
p a r a e l nuevo Hospita l de la Ca« 
de Correos g r a n c a n t i d a d de sába­
n a s y a lmohadas que tenemos'qui 
dejar entregadas hoy mismo, por li 
que esperamos que n i u n a sola di 
vosotras deje de acudir a nuesln 
l lamamiento . 

C o r u ñ e s a s : A coser estos días va 
cansablemente a favori de nuestr»! 
val ientes soldados de Asturias, i 

¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡Arr iba E s p a ñ a ! ' 

O U A O I O N D E R E F U G I A D O S 

E N E M B A J A D A S 

B U E N O S A I R E S , 4. — E l de­
legado chileno sigue o c u p á n ­
dose de los refugiados en l a 
E m b a j a d a de su p a í s en la capital 
de E s n a n a . Parece oue se espera la 
l l e í a d a de cuatro "autecars". que 
y a h a n salido de P a r í s . 

Los representar.'es de Norue-rA 
Polonia, B é l g i c a , Bo':v!a. Para^uav 
y Chi le l legaron a V a l e n c i a p a r a 
t ra tar con el "gobierno" rojo de l a 
e v a c u a c i ó n de sus E m b a j a d a s y 
Legaciones. 

asiailor Lelder, masilo 
V A L E N C U . 3 . — E l aviador ame­

ricano Letder. oue luchaba a l l a ­
do de los rojos, h a sido muerto 

Francia M e r í i d a m refuiio 
de m a í e a n í e s bolclieyiflDes 
Un rojo e spaño l fué detenido 
y condenado a pagar una multa 

P A R I S , 4 . — U h sujeto acusado de 
contrabandis ta acaba ¿ e ser juaga­
do 7 sentenciado por los t r i b u n a ­
les franceses. Se t r a t a de u n rojo 
e s p a ñ o l , y, s e g ú n re la ta e l p e r i ó d i c o 
• L e , J o u r " , a j u z g a r por . l a pena 

m m u n a impuesta a l reo, pronto 
F r a n c i a se c o n v e r t i r á en refugio 
a e maleantes , 

A este nideseable, cuando c a y ó 
en manos de la p o l i c í a , se le o c u p ó 
u n m a l e t í n en el que Uevaha 125 
monedas de oro, 2^1 anillos de oro 
y platino, piedras preciosas, co l la­
res, brazaletes, broches, pendientes 
de platino, a d e m á s de otros muchos 
objetos de gran valor v varios kilos 
de n a t a l e s preciosos. 

E l t r ibunal le c o n d e n ó a pagar 
una mul ta , que el sujeto h a s a ü s -
l echo inmediatamente y r e c u p e r ó 
el producto de los robos cometidoa 
en E g p a n a , 

Los Tomasioos (esíejorán i 
día 7 a su Sanio Paírono 
C o n motivo de l a festividad <í 

S a n t o T o m á s de Aflulno el Oenta 
Tomas lno de esta cap i ta l celebrar) 
e l d í a de s u patrono, pasado m* 
ñ a ñ a , los siguientes actos: 

A las ocho de l a m a ñ a n a , miíl 
de C o m u n i ó n general. 

A l a s once,, u n a c o m i s i ó n di 
C e n t r o v i s i t a r á e l Hospita l milita 
de H e r r e r í a s y o b s e q u i a r á con pa? 
tas y cigarros a loa heridos v «n 
í e n m o s que a l l í se encuentran, 

A las ocho de l a ' noohe, habr 
e n el local social u n a f u n c i ó n d 
c ine sonoro, dedicada a los socio 
y sus famil iares . 

• 
Toma Dosesldo de su carÉi 
el nuevo Físcal-jeíe de esl 

SaocioDes de lo Delega­
ción fle Orden Púfcüco 
. L a J e f a t u r a de O r d e n P ú b l i c o 
impuso ayer las sanciones s iguien­
tes: 

E n c a m a c i ó n R o c a Seijo, de L a 
Coruna , 100 pesetas, por contrave­
n ir las disposiciones sobre Hospe­
d e r í a : a Manue l F e r n á n d e z Torre , 
ae L a C o r u ñ a , 15, por cierre a des­
h o r a ^ a S i lvano Julio Verde, de L a 
C o r u n a , 50, por indocumentado; a 
C a r l o ^ G a r c í a Sande, de M é s o i r o 
( C o r u n a ) , 25 pesetas, por resisten­
c i a a ayudar a l a Jus t i c ia ; a Dos i -
teo D í a z Hortas . de L a C o r u ñ a . 25, 
por Idem Idem, y a Lorenzo Abe -
lenda Monelos. de Mesoiro ( C o r a ­
n a ) , 100, por í d e m Idem. 

Ayer t o m ó p o s e s i ó n de s u carg 
el fiscal jefe recientemente non 
bra-do p a r a esta Audiencia , do 
Car los Acquaron i F e r n á n d e z , (TU 
viene a sust i tuir a l de igual caw 
g o r í a don Gustavo V á r e l a Radí* 

E l acto se c e l e b r ó con el rit'J' 
acostumbrado, en l a S a l a prlmei 
de lo C r i m i n a l . D l ó p o s e s i ó n a l nue 
vo fiscal, e l presidente de l a A1' 
diencla Terr i tor ia l don Ladlsla 
Roig . con l a as is tencia de todos 1* 
magistrados, fiscales, secretarlos, 
personal del Pa lac io de Justícl' 
jueces de i n s t r u c c i ó n y municips • 
les con sus respectivos secretario 1 
y comisiones del" Colegio de AW 
gados y Procuradores, Reglstradt 
res de Ja Propiedad y Notarlos. 

Deseamos a i nuevo flscal-JejJ 
grandes é x i t o s e n é l d e s e m p e ñ o < i 
s u d i f í c i l cargo. 

Hoy coníerencía sobre Accll 
Católica en la Coníederació 

t a Jun ta de l a U n i ó n Provincial 1 
Mujeres Ca tó l i cas de L a Coruña Ü" 
ta a todas sos asociadas a asistir * 
interesante conferencia qoe sobre * 
c ión Catól ica , p r o n u n c i a r á hoy, TÍe 
nes, a las 8 de l a noche, en so fc* 
social. T raves í a Beai, 2, el St 
Sr. D. Eduardo GrossJ, canónigo 
tenclarlo de Covadonga. 

Coinpfifa Frigorífica, S , l 
De acuerdo con lo que dispon 

los a r t í c u l o s 34 a l 54 de' los Est 
tutos sociales, se convoca a J u r 
general ordinar ia de acclonlst 
que se c e l e b r a r á en Palloza. 20. 
d í a 10 del actual , a las 17'30 r 
ras en p r i m e r a convocatoria o a 
18 horas en segunda, p a r a trai 
de los asuntos indicados en l a c 
cu lar repart ida a domicilio. 

L a C o r u ñ a , 5 de Marzo Cíe 19 
E l Secretarlo, Feder ico F e r r 

dez Saa-.—V.0 5" , e l P r c s l d ' 
F r a n c i s c o G a r c í a Crespo. 
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